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INTRODUÇÃO

Este é um guia de bolso para o público participante do XII Seminário Brasileiro e o VII
Encontro Latino-americano sobre Áreas Protegidas e Inclusão Social - XII Sapis e VII
Elapis, nos dias 18 a 22 de maio de 2026, na Universidade de Brasília (UnB).

Neste guia, o participante encontrará o histórico deste grande encontro, seus
objetivos, a programação completa da edição 2026, informações gerais sobre o
evento, mapa do campus Darcy Ribeiro para navegação entre os espaços e
atividades, serviços disponíveis e dicas da cidade. 

Este é um arquivo PDF dinâmico, com hiperlinks ativos, que permite acesso direto à
informação de seu interesse e buscas por palavras-chave. Esperamos que o Guia
contribua para tornar a sua experiência no XII Sapis e VII Elapis ainda mais
interessante e feliz!

Seja bem-vinda, seja bem-vindo!
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O EVENTO

O Seminário Brasileiro sobre Áreas Protegidas e Inclusão Social (Sapis) e o Encontro
Latino-americano sobre Áreas Protegidas e Inclusão Social (Elapis) são eventos
técnico-científicos que promovem o debate sobre a proteção ambiental e a inclusão
social no Brasil e na América Latina, com foco em diferentes setores da sociedade e
uma abordagem interdisciplinar. Eles tratam de temas como desafios jurídicos,
políticas públicas, diálogo de saberes, conexões territoriais e a multiplicidade de
contextos das áreas protegidas e conservadas.

Os dois eventos reúnem, a cada dois anos, centenas de pesquisadores, gestores
ambientais, profissionais e ativistas da sociedade civil, lideranças e membros de
povos indígenas, quilombolas, povos e comunidades tradicionais para debater e
articular esforços em prol de áreas protegidas e conservadas, o que inclui os
territórios tradicionais (terras indígenas, quilombos e outros).

O Sapis e Elapis também constituem um importante espaço de articulação para a
incidência sobre políticas públicas, em nível nacional, e a construção de agendas e
posicionamentos a serem defendidas em fóruns globais. 
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HISTÓRICO

A articulação dos temas áreas protegidas e da inclusão social são parte de uma
renovação nos enfoques sobre as áreas protegidas e conservadas, cujos marcos
internacionais foram o Congresso Mundial de Durban (2003) e o Programa de
Trabalho sobre Áreas Protegidas (PoWPA, na sigla em inglês) da Convenção sobre
Diversidade Biológica (CBD) (2004). No Brasil, além da Constituição de 1988, a
criação do Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza (Snuc)
(2000), o Plano Estratégico Nacional de Áreas Protegidas (PNAP) (2006) e a Política
Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais
(PNPCT) (2007) foram marcos importantes para o desenvolvimento dessa nova
abordagem.

O primeiro seminário sobre áreas protegidas e inclusão social ocorreu em 2005, no
Rio de Janeiro. Outros dois seminários foram realizados nos anos seguintes no
mesmo estado. A partir da terceira edição, em Teresópolis (2007), o evento passou a
ser chamado de Seminário Brasileiro de Áreas Protegidas e Inclusão Social (Sapis) e,
a partir de 2009, a circular pelo país, começando por Belém (IV) e Manaus (V). 

A partir de 2013, quando foi realizado em Belo Horizonte (VI), o Sapis passou a ser
combinado com o Encontro Latino‑americano de Áreas Protegidas e Inclusão Social
(Elapis). Os eventos seguintes foram em Florianópolis (2015; VII e II), Niterói (2017;
VIII e III), Recife (2019; IX e IV), Manaus (2021; X e V, online) e São Paulo (2023; XI e
VI). 

O XII Sapis e VII Elapis em Brasília celebram, portanto, 20 anos de jornada,
consolidando esse espaço de encontro para o fortalecimento e ampliação das áreas
protegidas e conservadas no Brasil e na América Latina. 
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Embora tenham sido criados no ambiente acadêmico, o Sapis e o Elapis sempre
estiveram inseridos em um campo mais amplo de reflexões e práticas em favor das
áreas protegidas e conservadas. Por isso, os eventos, ao longo dos anos,
englobaram de forma crescente a participação ativa de gestores públicos,
profissionais da sociedade civil e representantes de povos indígenas, quilombolas,
povos e comunidades tradicionais, ao lado de pesquisadores.

Hoje, o Plano Global de Biodiversidade 2023–2030 (de Kunming‑Montreal), as Metas
Brasileiras de Biodiversidade e a Estratégia e Plano de Ação Nacional de
Biodiversidade (Epanb) para 2030 orientam o debate e a ação, aportando definições
de eficácia, equidade e representação ecológica em sistemas de áreas protegidas e
conservadas (APCs) e em territórios indígenas e tradicionais (TITs). A Política
Nacional de Gestão Territorial e Ambiental de Terras Indígenas (PNGATI, 2012), a
Política Nacional de Gestão Territorial e Ambiental Quilombola (PNGTAQ, 2023), e a
PNPCT também são marcos fundamentais a serem observados por pesquisadores e
e gestores de áreas protegidas e conservadas, com especial atenção aos direitos
sociais e territoriais dos povos indígenas, quilombolas, povos e comunidades
tradicionais (PCTs). 

Esses planos e políticas e, sobretudo, seus avanços e desafios serão ampla e
profundamente discutidos ao longo da diversificada programação do XII Sapis e VII
Elapis.  

A participação ativa da sociedade no processo de construção, monitoramento,
avaliação e aprimoramento de políticas públicas relativas à conservação no Brasil e
na América Latina constitui uma das premissas centrais do Sapis e Elapis. Do
mesmo modo, a equidade, para que os esforços em torno da conservação integrem
dimensões ambientais, sociais, políticas e culturais. 
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EDIÇÃO 2026

O XII Sapis e VII Elapis são uma realização do Centro de Desenvolvimento
Sustentável (CDS), em parceria com o Mestrado em Sustentabilidade junto a Povos e
Territórios Tradicionais (Mespt) da Universidade de Brasília (UnB). 

Territórios, Áreas Conservadas e Sociobiodiversidade: caminhos para a equidade e a
paz é o tema central desta edição. Para a sua formulação foram considerados os
desafios atuais enfrentados no território brasileiro e na América Latina. 

O tema central é complementado pelos eixos temáticos, que buscam refletir a
diversidade de conhecimentos, linhas de pesquisa e frentes de atuação pertinentes e
atuais para a gestão de áreas protegidas e conservadas, tanto no meio acadêmico
quanto na prática da gestão destes territórios:

1.Comunidades Locais, Rurais, Periurbanas, Governança Equitativa e Justiça
Social

2.Áreas Verdes e Áreas Azuis em Bacias Hidrográficas, Áreas Rurais, Urbanas,
Zonas Costeiras e Marinhas

3.Áreas Conservadas, Ameaças, Emergência Climática e Licenciamento

4.Participação Social, Educação e Cidadania Ambiental, Comunicação para os
Desafios Socioambientais, Climáticos e da Biodiversidade

5.Bioeconomia e Produção da Sociobiodiversidade em Áreas Protegidas

6.Guardiões das Florestas, Mulheres na Conservação e Monitores da Vida e
Guarda Parques

7.Conexão com a Natureza, Saúde, Visitação, Turismo e Cultura Regenerativa

GUIA DO PARTICIPANTE XII SAPIS / VII ELAPIS
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8.Outros Mecanismos Eficazes de Conservação Baseados em Área (OMECs),
Biodiversidade, Corredores, Coexistência e Produção de Natureza

9.Políticas Públicas e Sistemas Complexos de Áreas Protegidas e Conservadas,
Territórios Indígenas e Tradicionais

O público esperado é de mais de 750 pesquisadores, gestores públicos, profissionais
da sociedade civil, representantes e lideranças de povos indígenas, quilombolas,
povos e comunidades tradicionais do Brasil e da América Latina.

O XII Sapis e VII Elapis contam com o apoio do WWF-Brasil, o Instituto Chico Mendes
de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) e do Ministério do Meio Ambiente e
Mudanças do Clima (MMA).

GUIA DO PARTICIPANTE XII SAPIS / VII ELAPIS
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RUMO AO PANAMÁ

A partir da Conferência Mundial sobre Parques Nacionais, em Seattle (1962), os
congressos mundiais sobre áreas protegidas organizados pela União Internacional
para a Conservação da Natureza (UICN) e sua Comissão Mundial de Áreas
Protegidas (CMAP) têm ocorrido aproximadamente a cada 10 anos: Segunda
Conferência, Yellowstone (1972); Congresso Mundial de Parques, Bali (1982); IV
Congresso, Caracas (1992); V Congresso, Durban (2003); e Congresso, Sidney
(2014). O próximo encontro será o Congresso Mundial de Áreas Protegidas e
Conservadas, no Panamá, em setembro de 2027.

A América Latina e o Caribe são a única região que realiza congressos regionais de
áreas protegidas nos intervalos dos congressos mundiais. Foram congressos já
realizados: I Congreso Latinoamericano de Parques Nacionales y otras Áreas
Protegidas, Santa Marta (1997); II Congresso, Bariloche (2007); e III Congresso de
Áreas Protegidas da América Latina e Caribe (CapLac), Lima (2019).

O Congresso Mundial de Áreas Protegidas e Conservadas que ocorrerá no Panamá,
em 2027 tem grande potencial para gerar impactos importantes, como já ocorreu na
década de 1990. Afinal, pode contribuir para a mobilização de ações nos países e em
níveis subnacionais, além de reforçar a visibilidade internacional da diversidade
biológica, sociocultural e de governança das áreas protegidas e conservadas na
região da América Latina e Caribe.

Os eventos Sapis e Elapis cresceram em escopo e importância e, em 2026, assumem
papel estratégico nas discussões preparatórias regionais para o Congresso Mundial.
Por isso, a programação inclui atividades de intercâmbio entre representantes
latino‑americanos e caribenhos, articulação com outros eventos regionais e globais,
além da proposição de iniciativas de cooperação entre instituições, coalizões e
redes, como a RedParques, UICN, CMAP e outras. Serão também a relatados os
resultados do III CapLac e de encontros preparatórios presenciais e online. 

O XII Sapis e VII Elapis deve produzir um documento final, a Declaração de Brasília,
inspirada na Declaração de Lima, com as posições e recomendações construídas ao
longo do evento que poderão ser transmitidas em outros espaços regionais e no
Congresso Mundial, a fim de fortalecer a voz da América Latina nesse fórum.

GUIA DO PARTICIPANTE XII SAPIS / VII ELAPIS
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PROGRAMAÇÃO

A programação do XII Sapis e VII Elapis é ampla e plural, combinando minicursos,
oficinas, mesas‑redondas, simpósios, grupos de trabalho, sessões temáticas, rodas
de conversa, conferências magnas e eventos paralelos, além de comunicações
científicas e relatos de experiência. 

São 170 atividades em mais de 30 espaços simultâneos no campus Darcy Ribeiro.
Para se localizar, recomendamos que participantes utilizem o mapa do evento, com a
sinalização dos espaços onde haverá atividades do XII Sapis e VII Elapis. Monitoras e
monitores também estarão atentos para prestar informações e atendimento ao
público.

Três conferências magnas integram a programação do evento. Elas ocorrerão no
Auditório da Associação de Docentes da UnB (ADUnB). 

Na segunda‑feira, 18 de maio, às 19h30, Henyo Trindade Barretto Filho
(Departamento de Antropologia da UnB) abrirá o ciclo com “Das cercas‑e‑multas à
convivialidade: histórias, argumentos e desafios relativos às áreas protegidas”. 

Na terça‑feira, 19 de maio, às 10h30, o intelectual indígena Albert Maurilio Chan Dzul
(povo Maia, de Yucatán, México) tratará do papel dos povos indígenas e
comunidades locais na conservação. N

a quarta‑feira, 20 de maio, às 10h30, Letícia Alves e Dennis Hyde encerrarão o ciclo
com reflexões a partir da experiência de visitas a 74 parques nacionais ao longo de
três anos.

A programação se estenderá até 22 de maio, Dia Internacional da Biodiversidade,
quando serão realizadas homenagens e apresentada a Declaração de Brasília –
documento final com posições e recomendações construídas durante o evento, para
orientar políticas públicas e acordos internacionais. 

Conheça, a seguir, a programação completa do evento.

GUIA DO PARTICIPANTE XII SAPIS / VII ELAPIS
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18/05 . segunda-feira
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8h às 17h

9h às 12h30 MINICURSOS
OFICINAS 
EVENTOS PARALELOS

14h às 17h30

18h às 19h30

19h30 às 20h30

MINICURSOS
OFICINAS 
EVENTOS PARALELOS

CREDENCIAMENTO
Associação de Docentes da Universidade de Brasília (ADUnB),
Foyer

SOLENIDADE DE ABERTURA
Auditório, ADUnB

CONFERÊNCIA MAGNA I
Das cercas-e-multas à convivialidade: histórias, argumentos
e desafios relativos às áreas protegidas
Henyo Trindade Barretto Filho
ADUnB, Auditório
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19/05 . terça-feira

CREDENCIAMENTO
Associação de Docentes da Universidade de Brasília (ADUnB),
Foyer

8h às 17h

9h às 10h

10h30 às 12h30

CONFERÊNCIA MAGNA II
Territorios de vida: materialización del reconocimiento de los
pueblos indígenas y comunidades locales a la conservación de
la biodiversidad global
Albert Maurilio Chan Dzul
ADUnB, Auditório

MESA-REDONDA I
Programa Natureza com as Pessoas: a visitação como
política pública estratégica para a conservação da
sociobiodiversidade
Centro de Excelência em Turismo (CET), Auditório

MESA-REDONDA II
Povos e Comunidades Tradicionais em Unidades de
Conservação: políticas de segurança alimentar e nutricional
como estratégia de promoção de direitos
Memorial Darcy Ribeiro (Beijódromo), Auditório

MESA-REDONDA III
Biodiversidade e conservação convivial em meio às
dinâmicas geopolíticas atuais // Biodiversity and convivial
conservation amidst rapidly shifting geopolitical dynamics
Instituto de Ciências Biológicas (IB), Auditório 1

MESA-REDONDA IV
Protocolos comunitários bioculturais: construindo caminhos
para o reconhecimento de direitos e para o protagonismo de
povos e comunidades tradicionais na conservação da
sociobiodiversidade
ADUnB, Auditório 

14h às 16h40 SIMPÓSIOS
SESSÕES TEMÁTICAS
GRUPOS DE TRABALHO

17h às 19h RODAS DE CONVERSA
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20/05 . quarta-feira

CREDENCIAMENTO
Associação de Docentes da Universidade de Brasília (ADUnB),
Foyer

8h às 17h

9h às 10h

10h30 às 12h30

CONFERÊNCIA MAGNA III
Entre Parques: conservação se faz com pessoas
Letícia Alves e Dennis Hyde
ADUnB, Auditório

MESA-REDONDA V
Destinação de Áreas Públicas Não Destinadas na Amazônia
como estratégia de conservação e proteção territorial
Memorial Darcy Ribeiro (Beijódromo), Auditório

MESA-REDONDA VI
Territórios Tradicionais: regulamentações e implementação
de sistema nacional, interações com países latino-americanos e
relações com CDB e a Meta 3
ADUnB, Auditório

MESA-REDONDA VII
Avanços e panorama latino-americano sobre as áreas
conservadas - OMECs e sua contribuição para a Meta 3
Instituto de Ciências Biológicas (IB), Auditório 1

MESA-REDONDA VIII
Enfrentamento climático: comunidades e monitoramento da
biodiversidade
Centro de Excelência em Turismo (CET), Auditório

14h às 16h40 SIMPÓSIOS
SESSÕES TEMÁTICAS
GRUPOS DE TRABALHO

17h às 19h RODAS DE CONVERSA
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21/05 . quinta-feira

CREDENCIAMENTO
Foyer, Associação de Docentes da Universidade de Brasília
(ADUnB)

8h às 17h

9h às 12h30

13h30 às 17h

EVENTOS PARALELOS

EVENTOS PARALELOS

17h30 às 19h30 RODAS DE CONVERSA

22/05 . sexta-feira

MESA-REDONDA IX
Avanços e Desafios ao Reconhecimento e à Proteção dos
Territórios Tradicionais

9h às 10h

MESA-REDONDA X
Evolução dos enfoques sobre áreas protegidas e
conservadas, inclusive territórios indígenas e tradicionais,
seguindo as edições do Sapis/Elapis, nos últimos 20 anos

10h às 11h

CELEBRAÇÃO DO DIA MUNDIAL DA  BIODIVERSIDADE11h30 às 12h30

MESA-REDONDA XI
Rumo ao Congresso Mundial de Áreas Protegidas e
Conservadas, Panamá, 2027 // Rumbo al Congreso Mundial
de Áreas Protegidas y Conservadas, Panama, 2027

14h às 15h30

Centro Comunitário Athos Bulcão (CCAB)

15h30 às 17h PLENÁRIA FINAL

17h SOLENIDADE DE ENCERRAMENTO
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18 de maio . segunda-feira
19h30 às 20h30

CONFERÊNCIA MAGNA I
Das cercas-e-multas à convivialidade: histórias, argumentos e desafios relativos
às áreas protegidas
Henyo Trindade Barretto Filho
Associação de Docentes da Universidade de Brasília (ADUnB), Auditório

19 de maio . terça-feira
9h às 10h

CONFERÊNCIA MAGNA II
Territorios de vida: materialización del reconocimiento de los pueblos indígenas y
comunidades locales a la conservación de la biodiversidad global
Albert Maurilio Chan Dzul
ADUnB, Auditório

20 de maio . quarta-feira
9h às 10h

CONFERÊNCIA MAGNA III
Entre Parques: conservação se faz com pessoas
Letícia Alves e Dennis Hyde
ADUnB, Auditório
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19 de maio . terça-feira

10h30 às 12h30

MESA-REDONDA I
Programa Natureza com as Pessoas: a visitação como política pública
estratégica para a conservação da sociobiodiversidade
Carla Cristina de Castro Guaitanele, Iara Vasco Ferreira, Cibele Munhoz Amato
Centro de Excelência em Turismo (CET), Auditório

MESA-REDONDA II
Povos e Comunidades Tradicionais em Unidades de Conservação: políticas de
segurança alimentar e nutricional como estratégia de promoção de direitos
Luiz Antônio de Oliveira, Tatiana Rehder
Memorial Darcy Ribeiro (Beijódromo), Auditório

MESA-REDONDA III
Biodiversidade e conservação convivial em meio às dinâmicas geopolíticas
atuais // Biodiversity and convivial conservation amidst rapidly shifting geopolitical
dynamics
Louise Carver, Nitin Rai, Bram Buscher, Henyo Trindade Barretto Filho
Instituto de Ciências Biológicas (IB), Auditório 1

MESA-REDONDA IV
Protocolos comunitários bioculturais: construindo caminhos para o
reconhecimento de direitos e para o protagonismo de povos e comunidades
tradicionais na conservação da sociobiodiversidade
Jaqueline Pereira de Andrade, Ana Luiza Arraes de Alencar Assis, Cláudia Regina Sala
de Pinho
ADUnB, Auditório
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20 de maio . quarta-feira
10h30 às 12h30
MESA-REDONDA V
Destinação de Áreas Públicas Não Destinadas na Amazônia como estratégia de
conservação e proteção territorial
Felipe Augusto Zanusso Souza
Memorial Darcy Ribeiro (Beijódromo), Auditório

MESA-REDONDA VI
Territórios Tradicionais: regulamentações e implementação de sistema nacional,
interações com países latino-americanos e relações com CDB e a Meta 3
Samuel Leite Caetano, Luis Guillermo Castro, Naryanne Ramos, Isabel Figueiredo, 
Mônica Nogueira
Associação dos Docentes da Universidade de Brasília (ADUnB), Auditório

MESA-REDONDA VII
Avanços e panorama latino-americano sobre as áreas conservadas - OMECs e
sua contribuição para a Meta 3
Claudio Maretti, Alexandra Tapias, Marcia Lederman, Carolina Hazin
Instituto de Ciências Biológicas (IB), Auditório 1

MESA-REDONDA VIII
Enfrentamento climático: comunidades e monitoramento da biodiversidade
Anna Carolina Ramalho Lins, Rodrigo Silva Pinto Jorge, Paulo De Marco
Centro de Excelência em Turismo (CET), Auditório

22/05 . sexta-feira

MESA-REDONDA IX
Avanços e Desafios ao Reconhecimento e à Proteção dos Territórios Tradicionais

MESA-REDONDA X
Evolução dos enfoques sobre áreas protegidas e conservadas, inclusive
territórios indígenas e tradicionais, seguindo as edições do Sapis/Elapis, nos
últimos 20 anos

MESA-REDONDA XI
Rumo ao Congresso Mundial de Áreas Protegidas e Conservadas, Panamá, 2027
// Rumbo al Congreso Mundial de Áreas Protegidas y Conservadas, Panama, 2027

Centro Comunitário Athos Bulcão (CCAB)

9h às 10h

10h às 11h

14h às 15h30
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9h às 12h30

MC 2 - 1474206
Consolidação territorial de UCs enquanto estratégia de conservação e
proteção de territórios de Povos e Comunidades Tradicionais
Amanda Santos Soares, Luciana Viana Faiad, Lourdes Iarema
Instituto de Ciências Humanas (ICH), Auditório 24

MC 3 - 1474116
Direitos energéticos, participação comunitária e conservação em territórios
tradicionais brasileiros
Julia Soares, Alessandra Mathyas
Memorial Darcy Ribeiro, Sala 4 - Anísio Teixeira

MC 4 - 1460068
Educação Ambiental crítica, trabalho e participação social: desafios e
estratégias para o engajamento das juventudes na gestão pública da biodiversidade
Alex Barroso Bernal, Gabriella Calixto Scelza, Anna Karina Araujo Soares
Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), Sala Araticum

14h às 17h30

MC 1 - 1473949
Coexistência, saúde planetária e áreas protegidas: estratégias para conservação
justa e resiliência territorial
Eliseth Leão, Felipe Feliciani
Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), Sala Araticum
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9h às 17h30

MC 5 - 1460072
A Plataforma de Territórios Tradicionais e o Tô No Mapa como ferramentas de
autodeclaração territorial e visibilidade de comunidades tradicionais em Áreas
Protegidas e Conservadas
Guilherme C.C Tebet, Ana Paula de Oliveira Santos, Málika Simis Pilnik, Zayon
Bheringcer dos Reis e Safatle, André de Oliveira Moraes, Isabel de Castro Silva
Faculdade de Educação (FE), Sala Papirus

MC 6 - 1474080
Conservação convivial: explorando conceitos para a conservação da
(bio)diversidade no Brasil
Laila Thomaz Sandroni, Henyo Trindade Barretto Filho
Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), Espaço Cora Coralina

MC 7 - 1474774
Do problema ao KR: método do NGI ICMBIO Carajás para desenhar projetos com
participação e resultados
Sávia Maria Costa Pereira, André Macêdo Vieira, Gabriela Rosalini, Adrielle Batista
Pantoja
Biblioteca Central (BCE), Sala de Treinamento

MC 8 - 1455296
Ecoturismo e protagonismo comunitário – estratégias para identificação e
valorização de atrativos socioambientais em áreas protegidas
Marcelo Derzi Vidal, André A. Cunha, Susy Simonetti, Maria Amanda de Vasconcelos
Centro de Excelência em Turismo (CET) Auditório

MC 9 - 1475058
Etnobiologia, territórios tradicionais e conservação: gestão, conflitos e
reconhecimento
Patrícia Falcão Bueno, Suana Medeiros Silva
Instituto de Ciências Biológicas (IB), Auditório 4
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9h às 12h30

OF 4 - 1459987
O Inventário Nacional de Referências Culturais (INRC) como instrumento
político de proteção da sociobiodiversidade e salvaguarda dos modos de vida
de povos e comunidades tradicionais em unidades de conservação da
natureza: reflexões a partir do INRC dos povos das águas da Baía do Iguape
Bruno Marchena Romão Tardio, Marina Leão de Aquino Barreto, Rafaela Cristina
Rodeiro de Farias
Espaço da Memória, Auditório

OF 5 - 1474102
Planos de Uso Público: participação social como força motriz da estratégia e da
diversificação de oportunidades de visitação nas UC
Renata Apoloni, Allan Crema, José Mario Pacheco, Rafael Ferreira Costa, Juliano
Rodrigues Oliveira, Diego Bezerra Rodrigues
Memorial Darcy Ribeiro (Beijódromo), Auditório

OF 12 - 1475390
Referências culturais e gestão ambiental territorial
Fádia Rebouças, Ana Carolina Sena Barradas, Maria Araújo de Aquino, Pedro Clerot
Memorial Darcy Ribeiro (Beijódromo), Sala 5 Glauber Rocha

OF 13 - 1460128
Multiplicadores do ESaber: participação social e integração de conhecimentos nos
Encontros dos Saberes, Programa Nacional de Monitoramento da Biodiversidade
(Programa Monitora/ICMBio)
Hugo Juliano Hermógenes da Silva, Anna Karina Araujo Soares, Cecília de Oliveira
Simões, Gabrielle Soeiro, Iara Carneiro, Joseana Luisa de Freitas, Rodrigo Silva Pinto
Jorge
Instituto de Relações Internacionais (IREL), Auditório
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18 de maio . segunda-feira
14h às 17h30

OF 1 - 1474252
Áreas protegidas como espaços de saúde: banho de floresta, conservação, saúde
coletiva e turismo regenerativo
Ana Luiza Meneses de Gouvêa, Marco Aurélio Bilibio Carvalho
Instituto de Letras (IL), Auditório Agostinho da Silva (Sala B1-317)

OF 2 - 1458501
Bom conselho é coisa coletiva: contribuições para elaboração do Guia de Boas
Práticas para Condução de Conselhos Gestores de Unidades de Conservação
Gabriella Calixto Scelza, Cláudia Conceição Cunha, Suzane Guedes Barbosa, Viviane
Deslandes do Nascimento
Espaço Memória da UnB, Auditório

OF 3 - 1459964
Conexões entre gênero e natureza: a arte como forma de transformação social e
justiça ambiental
Nayara Menezes Lobo, Thiago Hara, Flavia Lopes Bertier, Lilian de Carvalho Lindoso,
Ana Flávia Ceregatti Zingra, Bruno Marchena Romão Tardio, Anna Karina Araujo
Soares
Instituto de Artes (IdA), Auditório

OF 15 - 1474633
Programa de Responsabilidade Socioambiental em Unidades de Conservação:
instrumentalização e experiências participativas no Parque Nacional da Tijuca e
Parque Nacional Marinho de Fernando de Noronha
Alline Figueira De Paula, Anna Carolina Lima, Janderson Dias, Luiz Guilherme Freitas
Memorial Darcy Ribeiro (Beijódromo), Sala 4 - Anísio Teixeira 
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18 de maio . segunda-feira
9h às 17h30

OF 7 - 1463028
Compatibilização de direitos em territórios sobrepostos: diretrizes para
monitoramento de acordos
Marcos Mesquita Damasceno, Marcelo Meirelles Cavallini, Joao Augusto Madeira,
Manuela Muzzi de Abreu, Daniele Cristina Barcelos, Carolina Neves Souza, Chyrás
Cabral Pereira de Almeida Gallonetti
Instituto de Letras (IL), Auditório da Graduação (Módulos 3 a 8, ICC)

OF 8 - 1460449
Cooperação como prática transformadora na conservação: contribuições das
práticas da Pedagogia da Cooperação para Gestão
Fabio Otuzi Brotto, Juliana Cristina Fukuda
Instituto de Ciências Sociais (ICS), Mini-Auditório

OF 9 - 1472591
Elaboração de programas e projetos de Educação Ambiental em áreas
protegidas no contexto das alterações climáticas
Solange Fernandes Soares Coutinho, Vanice Santiago Fragoso Selva
Instituto de Ciências Biológicas (IB), Auditório 1

OF 10 - 1474448
Mosaicos da Mata Atlântica
Gleison Magalhães Freitas, Breno Herrera da Silva Coelho, Thais Moreno Soares
Instituto de Ciências Biológicas (IB), Auditório 2

OF 11 - 1463847
Planejamento de unidades de conservação e gestão de conflitos. Caminhos e
práticas participativas
Wanderley Jorge da Silveira Junior, Fernando Victoria, Geraldo Majela Salvio, Ana
Angélica Monteiro de Barros, Cláudio Carrera Maretti
Instituto de Ciências Sociais (ICS), Auditório

OF 14 - 1462836
SIMGe - Simulador de Gestão de Unidades de Conservação - Ludificando a
complexidade
Felipe Rezende
Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), Auditório Cerrado
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18 de maio . segunda-feira

9h às 12h30

EP 11 - 1484096
Fogo, território e autonomia: saberes tradicionais e boas práticas do Prevenindo
com o MIF
Rede de Brigadas do Baixo Tapajós
Maloca, Centro de Convivência Multicultural dos Povos Indígenas

EP 18 - 1486830
O boi é a fé do brincante”: cultura e pertencimento na garantia do bem viver
Antonia Naiane de Carvalho Oliveira, Luiz Gonzaga de Carvalho Oliveira, Raimunda
Nonata de Oliveira Marques, Maria Vitória Souza de Oliveira, Dayanne Batista
Sampaio, Lilian de Carvalho Lindoso
Instituto de Artes (IdA), Auditório

EP 20 - 1486950
Governança de Áreas Protegidas e Conservadas por Comunidades
Tradicionais: processo estratégico e formativo
Carlos Alberto Pinto dos Santos, Cláudio Maretti, Kátia Regina Aroucha Barros,
Henrique Callori Kefalas, Sueli Angelo Furlan, Madian de Jesus Frazão Pereira, Horácio
Antunes de Sant'Ana Junior, Katia Torres Ribeiro, Tatiana Rehder, Manuela Tassan,
Tiago Juruá Damo Ranzi, Luciano Regis Cardoso, Vinicius Nora
Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), Sala Baru

EP 14 - 1486229
Juventudes, arte y territorios: experiencias y reflexiones desde el I Encuentro
Latinoamericano de Jóvenes por Áreas Protegidas y Conservadas (ELLAC-Joven)
Rede de Jovens Líderes em Áreas Protegidas e Conservadas da América Latina e do
Caribe (ReLLAC-Jovenes) e Cristian Ivan Lascano
Instituto de Ciências Humanas (ICH) Auditório 26
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18 de maio . segunda-feira

14h às 17h30

EP 4 - 1475708
Guardiãs do Cerrado: saberes ancestrais e o cuidado com o Cerrado
Sílvia Guimarães, Lidia Mejia, Lucely Pio, Josefa Francisco Gomes Ataides
Maloca, Centro de Convivência Multicultural dos Povos Indígenas

EP 12 - 1485857
GELIPAC y el voluntariado en comisiones de la UICN: fortaleciendo la
gobernanza indígena y comunitaria de áreas protegidas en Latinoamérica
Cláudio Maretti, Luciano Regis Cardoso
Instituto de Ciências Humanas (ICH) Auditório 26

EP 13 - 1485863
Projeto Energias da Floresta: levando soluções energéticas adequadas às
comunidades da Amazônia Legal
Renata Scotti
Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), Sala Baru

EP 15 - 1486536
Ferramentas para proteção do patrimônio biocultural de povos e comunidades
tradicionais em seus territórios: implementação de políticas públicas integradas -
mudar de espaço
Luciana Carvalho, Pedro Clerot, Monica de Medeiros Mongelli, Fádia Rebouças, Ana
Carolina Sena Barradas, Elielma de Jesus Pires
Memorial Darcy Ribeiro (Beijódromo), Sala 5 - Glauber Rocha

EP 16 - 1486573
Planaveg em unidades de conservação federais: programas e projetos que
subsidiam a política e a implementação da restauração inclusiva 
Desiree Cristiane Barbosa da Silva, Alexandre Bonesso Sampaio, Mário Morais Oliveira
Neto, Thiago Belote Silva
Instituto de Letras (IL), Auditório Agostinho da Silva (Sala B1-317)
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9h às 12h30

EP 1 - 1458180
Trilhas da produção comunitária: metodologia participativa para fortalecer
negócios comunitários em unidades de conservação de uso sustentável da Amazônia
Bruna De Vita, Octavio Nogueira, Paula Cavalcanti Ceotto
Instituto de Ciências Biológicas (IB), Auditório 4

EP 2 - 1474831
O papel das reservas particulares na conservação ambiental: o caso do mosaico
de proteção da Serra dos Pireneus, Pirenópolis, Goiás
Celia Maria Machado Ambrozio
Instituto de Letras, Auditório Augustinho da Silva (Sala B1-317)

25

EP 3 - 1475460
Integração de Ativos Ambientais no Cerrado: reservas legais, cotas de reserva
ambiental e OMECs na nova economia do carbono
Hélio Craveiro Pessoa Júnior
Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), Sala Baru

EP 5 - 1478237
Vivência Raízes do Bem Viver: saúde única e planejamento participativo na
integração de territórios e conservação de áreas protegidas
Karina de Oliveira Teixeira, Alexandre Caminha de Brito, Mardineuson Alves de Sena
Instituto de Artes (IdA), Auditório

EP 6 - 1478487
ARIE Granja do Ipê: experiência do coletivo Movimento Diálogos pela preservação
do Cerrado e águas
Regina Fittipaldi
Espaço da Memória, Auditório

EP 7 - 1479427
Resiliência das áreas protegidas da Amazônia frente a mudanças: experiências
e recomendações do II SIGAP
Ordilena Miranda
Memorial Darcy Ribeiro (Beijódromo), Salas 4 e 5, Anísio Teixeira e Glauber Rocha
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9h às 12h30

EP 22 - 1487132
Agroecologia e restauração ecológica
Helen Evelin Souza, Pâmella Alves Nogueira Paes, Luciano Regis Cardoso, Luciana
Fukimoto Itikawa
Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), Sala Copaíba

26

EP 31 - 1487368
Do SNUC ao ICMBio: trajetórias institucionais e desafios de governabilidade nas
Unidades de Conservação
Mauro Oliveira Pires, Rodrigo Paranhos Faleiro
Memorial Darcy Ribeiro (Beijódromo), Auditório

EP 32 - 1487378
Oficina participativa de mapeamento de desafios e potências socioambientais
em territórios afrodescendentes
André Lucas Santiago, Gilmara Cristine Santos Silva, Francisca Mesquita Jesus
Maloca, Centro de Convivência Multicultural dos Povos Indígenas

EP 24 - 1487145
Protocolos Comunitários de Consulta Livre, Prévia e Informada: experiências da
pesca artesanal no litoral do Paraná
Janina Huk Schamberg, Gabrielle Soeiro, Claudio de Araujo Nunes, Adnã Chagas das
Dores
Instituto de Ciências Humanas (ICH), Auditório 26

EP 25 - 1487254
Sobreposições territoriais de áreas protegidas: construindo referenciais
conceituais no âmbito do ACT entre ICMBio e Funai
Málika Simis Pilnik, Marcos Mesquita Damasceno, Iara Vasco Ferreira, Katia Torres
Ribeiro, Luana Machado de Almeida, Francisco Itamar, Gonçalves Melgueiro, Lucia
Alberta Andrade de Oliveira
Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), Espaço Cora Coralina

EP 33 - 1512213
Pueblos indígenas y comunidades locales en la Meta 3 del Marco Global de
Biodiversidad: elementos para la implementación de la tercera vía
Albert Maurilio Chan Dzul, Luciano Regis Cardoso, Yvets Morales Medina, Malena
Oliva, Emma Villaseñor, Yohana Coñuecar L.
Faculdade de Educação (FE), Sala Papirus
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21 de maio . quinta-feira

9h às 12h30

EP 35 - 1392230
Manejo Integrado do Fogo em UCs de uso sustentável: estratégias de gestão e
organização social diante das mudanças climáticas
João Paulo Morita
Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), Auditório Cerrado

EP 37 - 1523998
Avanços e desafios para promoção da efetiva participação social nos planos
de manejo de unidades de conservação federais
Iran Normande, Rodrigo Mello, Kelen Luciana Leite, Iara Vasco Ferreira
Centro de Excelência em Turismo (CET) Auditório

EP 41 - 1524043
6th International Marine Protected Areas Congress (IMPAC6)
Felipe Paredes, Paula Bueno
Instituto de Ciências Biológicas (IB), Auditório 1

EP 42 - 1474729
Comunidades e áreas protegidas: equidade e governança na Lista Verde da UICN
Mariana Souto Maior Saba, Beatriz Barros Aydos, Zornitza Aguilar, Jose Ulisses dos
Santos, Igor Moreno Ferreira, Euryandro Ribeiro Costa, Lucas Bernardo Gadelha de
Souza, Cláudio Maretti, Helder Henrique De Faria, Luciano Regis Cardoso, Felipe Melo
Rezende, Mara Moscoso
Faculdade de Saúde (FS), Auditório 3

EP 43 - 1475320
Red NATOUR: cooperación internacional, formación avanzada em ecoturismo y
fortalecimiento de las áreas protegidas en América Latina 
André A. Cunha, Camila Gonçalves de Oliveira Rodrigues, Juan Ricardo Gomez
Serrano, Cesar Aspiazu, Maria Angela Echeverry Galvis, Maria Anunciação Mateus
Ventura, Leandro Martins Fontoura, Francisco Santa María, Juan Ignacio Palet, Cristian
Villarroel, Gonzalo Ignacio de Teran Pacheco, Diego Fernando Arias Sanabria, Anna
Chatel, Monika Nethe, e Francesc Romagosa
Memorial Darcy Ribeiro (Beijódromo), Sala 3 - Marechal Rondon
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21 de maio . quinta-feira

13h30 às 17h

EP 17 - 1486819
Ferramentas para gestão da visitação como instrumento de ordenamento
territorial, equidade e inclusão social em áreas protegidas
Angelice Raquel Motter Manzino e Tarcísio Silva e Cunha
Centro de Excelência em Turismo (CET), Auditório

EP 19 - 1486911
Compatibilização de direitos em unidades de conservação: estratégias de
gestão ambiental compartilhada em áreas de sobreposições com Territórios
Quilombolas
Marcio Lima Ranauro, Luiza Antunes Dantas de Oliveira, Alba Simon, Marcio Lima
Ranauro, Genice Vieira Santos, João Augusto Madeira, Poliana de Almeida Francis
Memorial Darcy Ribeiro (Beijódromo), Salas 4 e 5, Anísio Teixeira e Glauber Rocha

EP 23 - 1487140
Escola das Marés e das Águas, e a conservação da sociobiodiversidade em
áreas protegidas
Kátia Regina Aroucha Barros, Erika Almeida Gustavo, Andresa Barros Santos, Madian
de Jesus Frazão Pereira, Ana Paula de Oliveira Santos, Manuela Tassan
Memorial Darcy Ribeiro (Beijódromo), Sala 3 - Marechal Rondon

EP 28 - 1487336
Mosaicos de áreas protegidas no Brasil: gestão territorial integrada, inclusão
social e caminhos para um sistema nacional
Marcia Regina Lederman, Thais Moreno Soares, João Guilherme Nunes Cruz, Maria
Heloisa Dias, Decio Horita Yokota, Damiana Campos, Marcos Roberto Pinheiro, Eliane
Débora Leite Soares
Instituto de Ciências Biológicas (IB), Auditório 4

EP 27 - 1487291
Financing the Conservation of High-Integrity Forests: The HIFOR Initiative and
Opportunities in the Amazon Region
André Nahur
Memorial Darcy Ribeiro (Beijódromo), Auditório

EP 10 - 1481162
Índice de Singapura para avaliação da biodiversidade urbana em Ubatuba (SP):
métricas e caminhos para inclusão socioambiental em municípios costeiros
Lafayette Costa Neto
Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), Espaço Cora Coralina
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21 de maio . quinta-feira

13h30 às 17h

EP 30 - 1487363
20 anos do 1º termo de compromisso com comunidade tradicional em unidade
de conservação de proteção integral
Patricia Ribeiro Salgado Pinha
Instituto de Artes (IdA), Auditório

EP 36 - 1523993
Inclusão produtiva e melhoria da qualidade de vida de populações tradicionais
em UCs federais
Flávia Ranara da Silva e Silva, Paula Soares Pinheiro, Cibele Cristina Bueno de Oliveira,
Tatiana Rehder, Tiago Eli de Lima Passos, Edilson Cavalcante de Oliveira Júnior,
Juliana Cristina Fukuda
Instituto de Ciências Humanas (ICH) Auditório 26

EP 39 - 1524019
Caminhos do futuro: cultura e natureza como vocação da América Latina
Katia Torres Ribeiro, Raul Fontoura, Luciano Regis Cardoso
Instituto de Ciências Biológicas (IB), Auditório 1

EP 40 - 1524025
Conferência Nacional de Unidades de Conservação para Biodiversidade
(UCBIO)
Angela Kuczach
Instituto de Ciências Biológicas (IB), Auditório 2

EP 29 - 1487356
Autogestão comunitária em áreas protegidas nas Américas: experiências e
arranjos para efetivar governança e governabilidade de territórios por suas
populações
Rodrigo Paranhos Faleiro, Cristhian Teófilo da Silva, David Ivan Fleischer
Maloca, Centro de Convivência Multicultural dos Povos Indígenas
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21 de maio . quinta-feira

9h às 17h

EP 9 - 1480184
Fortalecendo a sociobiodiversidade e governança em territórios pesqueiros:
integrando ações no Brasil e América Latina
Rodrigo Pereira Medeiros, Beatriz Mesquita Pedrosa Ferreira, Sérgio Macedo Gomes de
Mattos
Biblioteca Central (BCE), Sala de Treinamento (40)

EP 21 - 1486953
Rede de Conhecimentos da Sociobiodiversidade: estrutura e governança para a
participação social e justiça socioambiental na produção e gestão de saberes
Kenia Maria de Oliveira Valadares, Gabrielle Soeiro, Larissa Cristina Dias Limírio
Instituto de Ciências Humanas (ICH), Auditório 24
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14h às 16h40

GT 1 - 1473613
Sociobioeconomia em áreas protegidas: governança, inclusão e estratégias para
conservação e desenvolvimento territorial
Caetano Lucas Borges Franco, Joana Oliveira, Lísley Pereira Lemos Nogueira Gomes
Instituto de Geociências (IG), Auditório

31

A agenda ambiental, o ecossistema do capital e a natureza que se quer
proteger
Tobias Leal Burgos

Levantamento participativo da sociobiodiversidade na Floresta Nacional
de Pau-Rosa 
Gessica Alanne Costa Santos, Michele Barbosa Aguia, Katarine Victoria Bay
Silva, Karen Ademildes Sobral Moreira, Fabíola da Silva Andrade, Erika Freire de
Sousa, David Franklin da Silva Guimarães

Fortalecimento da sociobioeconomia na Amazônia: análise das estratégias
de engajamento comunitário do Projeto Kawana na Flota do Trombetas
Stephanie Jenane Figueira Gadelha

Frutos do Iguaçu: bioeconomia da cadeia produtiva de frutas nativas da
Mata Atlântica no entorno do Parque Nacional do Iguaçu
Dailey Fischer, Flávia Heloisa Rodriguez, Izabele Oliveira Munaro, Jefferson
Lima, Lígia Louro, Marcelo Limont

As rotas do dinheiro verde: Financiamento de programas de conservação da
WWF-Brasil na Amazônia (2004-2024)
Lorenzo Galizia Kaulino

Desafios e oportunidades da reforma tributária para a coordenação e
implementação do SNUC no nível subnacional
Lia Mendes Cruz, Dalmo Palmeira
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14h às 16h40

GT 2 - 1462922
Espiritualidade e conservação da natureza
Bruno de Brito Gueiros Souza, Erika Fernandes Pinto
Instituto de Ciências Humanas (ICH) Auditório 24

32

Urihi a Aherua - encontro de saberes e conservação participativa no Parque
Nacional do Pico da Neblina - Território Yanomami
Erika Fernandes Pinto, Flavio Bocarde, Sara Alves dos Santos

Wayumɨ Hamãmõ - uma jornada Yanomami à morada dos espíritos no Parque
Nacional do Pico da Neblina
Érika Fernandes-Pinto, Flávio Bocarde, Sara Alves dos Santos, Daniel Assis

Proteção espiritual do Jarê e conservação no Parque Nacional da
Chapada Diamantina/BA
Bruno de Brito Gueiros Souza, Laira Souza da Silva, Genice Vieira Santos

O Jarê e a natureza
Laira da Silva

O Projeto Cabaça à luz do combate ao racismo ambiental: experiências
exitosas de agroecologia de terreiro na periferia de São Paulo
Thaynah Gutierrez Gomes, Adriana Toledo
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14h às 16h40

GT 3 - 1474917
Memória ambiental: conservação e valorização histórico-cultural a partir dos
patrimônios dos parques nacionais
Marcos Moraes de Mendonça
Faculdade de Educação (FE), Sala Papirus

33

I Festival dos Valores Culturais da Natureza no PARNA Iguaçu: memória,
cultura e território como dimensões da conservação
Ligia Louro e Brunna Rolim

Festas populares e cultura alimentar como estratégia de governança na
conservação ambiental de São Bento do Sapucaí (SP)
Andrea de Barros Barreto

Patrimonialização e reconfiguração da presença estatal em territórios
protegidos
Thais de Oliveira

Museu Oficina de Canárias (MOC): história, memória e território vivo
Claudiana Carvalho da Costa, Felipe Carvalho Costa dos Santos

Educação patrimonial no Parque Nacional do Iguaçu: acervos históricos–
culturais como ferramenta de identidade local
Marcos Moraes de Mendonça e Pedro Louvain de Campos Oliveira

Roteiro histórico-cultural de bicicleta: conectando os visitantes aos valores
culturais do PNI para além das Cataratas
Bruna Steckling e Diogo Marcel Araújo
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14h às 16h40

GT 5 - 1475073
Inovação para conservação efetiva em áreas protegidas: tecnologia,
participação social e transformação territorial
Beatriz Barros Aydos, Anna Carolina Lobo, Emiliano Ramalho, Renata Apoloni, Luana
Santos Sobral, Rodrigo Silva Pinto Jorge, Cecília Cronemberger, Mariana Saba, Michel
André, Laura Moreira de Andrade Reis, Rachel Klaczko Acosta, Iara Carneiro, Anna
Carolina Ramalho Lins, Helga Wiederhecker, Danubia Borges Melo, Raquel Cristine
Müller, Monise Alves, Zornitza Aguilar
Instituto de Ciências Humanas (ICH) Auditório 26

34

Estratégia para incorporação de inovações do Programa Monitora -
Programa de Monitoramento da Biodiversidade em unidades de
conservação
Rodrigo Silva Pinto Jorge, Cecilia Cronemberger, Rachel Klaczko Acosta, Laura
Reis, Iara Carneiro, Anna Carolina Lins, Helga Wiederhecker

Providence, uma tecnologia de monitoramento autônomo da
biodiversidade e vigilância territorial para a Amazônia
Emiliano Esterci Ramalho, Michel André

Tecnologias abertas aplicadas ao território, conservação ambiental e
sociobiodiversidade
Beatriz Cardoso dos Santos, Neluce Soares, Fabiana Prado, Selma Morais,
Vagner Diniz

Tech4Nature Brasil: Observatório da Costa Amazônica - Capacitando
Comunidades para a Resiliência Climática e Conservação de Espécies 
Beatriz Barros Aydos, Mariana Souto Maior Saba, Zornitza Aguilar
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14h às 16h40

GT 6 - 1463440
Paradoxos territoriais do Iguaçu: entre referência global e pertencimento local
Igor Moreno Ferreira, Karlen Rodrigues
Instituto de Relações Internacionais (IREL), Auditório

35

Da reatividade à estratégia: criação da Assessoria de Comunicação e
Cultura no Parque Nacional do Iguaçu
Brunna Rolim, Lígia Louro, Vinícius Boita Vieira 

Histórico de desenvolvimento das relações da comunidade Apepu e o
PNI
Gislaine Aparecida Correia Rodrigues

Paisagens produtivas do entorno do Parque Nacional do Iguaçu: a
experiência do Recanto das Pitaya
Raquel Doneda

O Projeto FOPEA como experiência formativa participativa para a
implementação do PPPEA do Parque Nacional do Iguaçu 
Karlen Rodrigues, Marieli Zamprogna, Diesse Aparecida Sereia, Ana Tiyomi
Obara

Oficina de Plantas Medicinais como estratégia de valorização da
sociobiodiversidade no entorno do Parque Nacional do Iguaçu 
Marieli Zamprogna, Karlen Rodrigues, Diesse Aparecida Sereia, Mara Luciane
Kovalski 

Entre Capoeira e Libras: relatos de um agente ambiental sobre
transformação social e acessibilidade
Everson Faleia 
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20 de maio . quarta-feira
14h às 16h40

GT 4 - 1475065
Territorios indígenas y tradicionales en la Meta 3 del Marco Global de la
Biodiversidad: diálogos y aportes desde América Latina y el Caribe
Luciano Regis Cardoso, Cláudio Maretti, Albert Maurilio Chan Dzul
Faculdade de Saúde (FS) Auditório 3

Contribuciones del Foro Internacional Indígena sobre Biodiversidad para
la definición y el reconocimiento de los territorios indígenas y
tradicionales
Luciano Regis Cardoso

Aportes de los territorios de vida (TICCA) al Marco Mundial de
Biodiversidad Kunming-Montreal: un diálogo abierto desde el Consorcio
TICCA
Albert Chan Dzul, Elma Heredia

Refugios Bioculturales en el Este y Sureste de Brasil
Rodrigo Martins dos Santos

Arquitectura regional participativa y justicia socioambiental: la
experiencia de la Celebración APyC LAC en la implementación del Marco
Global de Biodiversidad
Ana Julia Gomez, Pâmella Alves Nogueira Paes, Aaron Hoyos, Gabriela Leite,
Maria Murillo, Pamella Paes, Aarón Hoyos, Maria Murillo

Inspiraciones del III Congreso de Áreas Protegidas de Latinoamérica y el
Caribe para el reconocimiento de territorios indígenas y tradicionales
Luciano Regis Cardoso, Cláudio Carrera Maretti, Albert Maurilio Chan Dzul

Red de Áreas Protegidas de la Universidad de Costa Rica: un modelo
participativo para la conservación desde la academia
Alexa Morales Brenes

Gobernanza compartida y cogestión en áreas protegidas certificadas por
la Lista Verde en América Latina: un análisis exploratorio
Luciano Regis Cardoso, Zornitza Aguilar, Beatriz Barros Aydos, Mariana Souto
Maior Saba, Andrea Barrero Ramirez, Felipe Melo Rezende, Geraldo Majela
Salvio, Helder Henrique de Faria, Cláudio Carrera Maretti

Perspectivas desde África y Asia sobre el reconicimento de Territorios
Indígenas y Tradicionales: resultados y posiciones de los congresos
regionales de áreas protegidas
Barbara Lassen
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20 de maio . quarta-feira

14h às 16h40

GT 7 - 1474962
Gestão socioambiental integrada e democracia: arranjos de governança em
áreas protegidas e mosaicos no Brasil
João Guilherme Nunes Cruz, Luana Machado de Almeida, Alessandro Roberto de
Oliveira, Jaime Garcia Siqueira, Marina Cintia da Silva Guajajara
Espaço da Memória, Auditório

Gestão Territorial no Âmbito dos Mosaicos de Áreas Protegidas: uma
oportunidade para a integração de políticas públicas no caso do Mosaico da
Mata Atlântica Central Fluminense 
Marta de A. Irving, Thais Moreno Soares, Marcelo Augusto Gurgel de Lima,
Renata Amorim Almeida Fonseca, Yasmin Xavier Guimarães Nasri

Arranjos territoriais para a conservação in situ: o Mosaico Mata Atlântica
Central Fluminense como espaço de resistência institucional 
Jorge Luiz do Nascimento, Thais Moreno Soares, Marcus Machado Gomes,
Juliana Cristina Fukuda, Alda Heizer, Marta de A. Irving

Novas perspectivas de governança em mosaicos de áreas protegidas: o
caso Mosaico Gurupi
João Guilherme Nunes Cruz, Antonio Wilson Guajajara, Márcia Cristina Ever de
Almeida

O papel do ICMBio na promoção de justiça social em conflitos com
populações vulneráveis não-tradicionais em UCs de proteção integral 
Isadora de Souza Furtado, Michelle Duarte Oliveira, Maíra Mendonça da Rocha

Perspectivas de instrumentos de gestão integrada no Cerrado com
protagonismo de povos indígenas e tradicionais
João Guilherme Nunes Cruz, Luana Machado de Almeida, Alessandro Roberto
de Oliveira, Jaime Garcia Siqueira, Marina Cintia da Silva Guajajara
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19 de maio . terça-feira

14h às 16h40

SP 1 - 1463315
Informe Global sobre el Estado de las y los Guardaparques: hallazgos clave y
recomendaciones
Marcelo Bourdette
Instituto de Ciências Sociais (ICS), Auditório

Guarda-Parques no Brasil: O longo caminho para o reconhecimento da
profissão
Marcelo Bourdette, Leandria Souza Nunes, Ferdinando Filetto, Marcio Paulo da
Silva

A Associação de Guarda-Parques do Amapá (AGPA): sua trajetória, ações
realizadas e lições aprendidas
Leandria Souza Nunes, Marcelo Bourdette

Guardiãs da Amazônia Legal: mapeamento e diagnóstico das brigadas
florestais voluntárias
Águeda Lourenço Vieira da Silva, Lucca Vichr Lopes, Angela Pellin

Violência invisibilizada na conservação: impactos na saúde mental da linha
de frente
Leticia Alves

A importância da saúde mental dos guarda-parques no ambiente de
trabalho
Francidete Ferreira Santos
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19 de maio . terça-feira

14h às 16h40

SP 3 - 1475353
Turismo, áreas conservadas e sociobiodiversidade: experiências e caminhos para
inclusão, governança e regeneração
Thiago Beraldo
Centro de Excelência em Turismo (CET) Auditório

Áreas marinhas protegidas de uso sustentável: desafios de governança
para integrar o uso tradicional, turístico e recreativo
Tarcísio Silva e Cunha

Conexão com a Natureza, Turismo e Cultura Regenerativa no Entorno da
Reserva Biológica Estadual da Canela Preta, SC: uma abordagem de
História Ambiental
Renato Totti Maia, Vanessa Dambrowski, Martin Stabel Garrote, Dilso Roecker
Junior, Gilberto Friedenreich dos Santos

Governança da Conectividade: trilhas, ccoturismo e corredores nas
Américas
Cesar Aspiazu

O Céu Escuro como Ativo Turístico e como Ferramenta de Conservação:
o potencial turístico do IASTRO e a ameaça do aumento da poluição luminosa
Dennis Edward Hyde

Turismo de natureza e mamíferos ameaçados de extinção em um parque
nacional de importância global para a biodiversidade no Cerrado
brasileiro 
André A. Cunha, Renata Oliveira de Souza, Marcelo Ismar Santana, Lucas
Goncalves da Silva, José Luiz de Andrade Franco

Turismo regenerativo e conservação do bioma Mata Atlântica no
Extremo Sul da Bahia, Brasil
Sinara Leandra S. A. de Souza, André A. Cunha

Turismo com fauna em Unidades de Conservação: desafios e
oportunidades para a conservação das espécies, satisfação dos visitantes e
geração de renda para as comunidades locais
Marcelo Derzi Vidal
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19 de maio . terça-feira

14h às 16h40

SP 5 - 1462637
Experiências transdisciplinares para promoção da coexistência humano-fauna
em diferentes biomas brasileiros
Bruna Lima Ferreira, Thiago da Silva Novato, Anaís Freitas Silveira, Maria Augusta de
Mendonça Guimarães, Loisa Fabrícia Prates Alvarez, Thiago Reginato, Aline Kotz,
Grasiela Porfírio
Instituto de Ciências Biológicas (IB), Auditório 2

Bases teóricas, práticas e epistemológicas em pesquisas
transdisciplinares para a coexistência humano-fauna 
Thiago da Silva Novato

Desafios da participação de atores não-acadêmicos na pesquisa
transdisciplinar para a coexistência humano-fauna 
Loisa Fabrícia Prates Alvarez

Desafios e oportunidades da coexistência humano-onça no entorno do
Parque Nacional do Pantanal Matogrossense 
Grasiela Porfírio

Gestão da pesca em áreas protegidas: interação com a fauna por meio da
subsistência
Luene Pessoa Vicente

Projeto Biota-Coexiste: uma experiência de planejamento para coexistência
humano-fauna e trabalho transdisciplinar integrando pesquisadores e
comunidades
Maria Augusta de Mendonça Guimarães

Projeto Onças do Iguaçu: construção de paisagens de coexistência entre
comunidades rurais e grandes felinos
Thiago Reginato e Aline Kotz

Promovendo paisagens de coexistência: relato de coprodução de Plano de
Ação no sudeste de Goiás
Bruna Lima Ferreira
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19 de maio . terça-feira

14h às 16h40

SP 6 - 1475277
Desafios e avanços na implementação da política de áreas protegidas frente às
mudanças climáticas
Mauro Oliveira Pires, Thais Ferraresi Pereira, Iara Vasco Ferreira
Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), Espaço Cora Coralina

A Plataforma do SisFamílias e o Diagnóstico Social de Povos e
Comunidades Tradicionais da Floresta Nacional de Pau-Rosa
Karen Ademildes Sobral Moreira, Katarine Victoria Bay Silva, Gessica Alanne
Costa Santos, David Franklin da Silva Guimarães

Acesso à energia, governança territorial e conservação socioambiental
em territórios tradicionais no Brasil 
Julia Soares, Alessandra Mathyas, Vinicius Oliviveira da Silva, Kathlen
Schneider, Rodolfo Dourado Maia Gomes

Ação coletiva e governança na APA Costa dos Corais: um estudo de caso
do município de Maragogi-AL
Maria Julia de Araujo, Beatriz Mesquita Pedrosa Ferreira

Avaliação da Governança no Mosaico do Baixo Rio Negro: desafios e
potencialidades para a gestão integrada na Amazônia
Pâmella Alves Nogueira Paes, Carlos Eduardo Marinelli

Como processos participativos estruturados (GTs temáticos)
contribuíram para o diálogo entre múltiplos usos em uma unidade de
conservação amazônica
Gabriela Barreto de Oliveira, Alana Pereira Inácio, Paulo Faiad, André Macêdo
Vieira

Patrimônio Natural e Justiça Socioambiental: o legado de André Rebouças
para a gestão territorial do Parque Nacional do Iguaçu
Vitor Barbato Honorato
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20 de maio . quarta-feira

14h às 16h40

SP 2 - 1475189
Sítios Ramsar no Brasil: desafios, experiências e participação social
Tânia Maria de Souza, Ricardo Jerozolimski, Cristina Cuiabália Neves, Gabrielle Soeiro,
Dario Emilio Casimiro, Manoel Silva da Cunha, Alexandre Magno Junqueira Enout
Instituto de Letras (IL), Auditório Agostinho da Silva (Sala B1-317)

Por uma estratégia nacional socioambiental para as áreas úmidas 
Heloisa de Camargo Tozato, Tânia Maria de Souza, Leonardo Maltchik, Silvia
Helena Zanirato, Yara Schaeffer Novelli

Parque Nacional da Lagoa do Peixe: gestão de uma unidade de
conservação e Sítio Ramsar no sul do Brasil
Ricardo Jerozolimski, Riti Soares do Santos, Lhaís Rodrigues Soares, Uriel Luis
Ferreira Do Amaral, Patrícia Gonaçalves Pereira

Sítio Ramsar Sesc Pantanal - governança compartilhada na maior reserva
privada do Brasil
Alexandre Magno Junqueira Enout

Governança participativa em áreas úmidas amazônicas: relato de
experiência do Sítio Ramsar Estuário do Amazonas e seus manguezais
Gabrielle Soeiro, Anna Karina Araujo Soares, Renilde Piedade da Silva

Experiências, expectativas e desafios na governança do Sítio Ramsar no
Rio Negro 
Dario Emilio Casimiro

Sitio Ramsar: A experiência do Médio Juruá 
Manoel Silva da Cunha
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SP 4 - 1469517
Avaliação e fortalecimento do sistema de unidades de conservação distrital e
estudo de parcerias público-privadas e público-comunitárias
Mauro Guilherme Maidana Cappellaro, André A. Cunha, Marcos Rugnitz Tito, Jessica
Eloisa de Oliveira, Marina Kluppel, Igor D. O. Briguiet
Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), Auditório Cerrado

43

Origens, estruturação e consolidação do Sistema Distrital de Unidades de
Conservação: uma história que se entrelaça ao desenvolvimento do Distrito
Federal
Marcos Rugnitz Tito, Pedro Braga Netto

A construção do Sistema Distrital de Unidades de Conservação (SDUC) a
partir do modelo federal
Jessica Eloísa de Oliveira, Mauro Guilherme Maidana Cappellaro, André A. Cunha

Panorama atual do Sistema Distrital de Unidades de Conservação:
representatividade e desafios de gestão
Marcos Rugnitz Tito, Rebecca Costa Santos

Engajamento social na gestão das Unidades de Conservação do Distrito
Federal/Brasil 
Marina Kluppel, Dácio José Cambraia Filho, Julio Itacaramby, Cesar Aspiazu,
André A. Cunha, Mauro Guilherme Maidana Cappellaro 

Visitação nas Unidades de Conservação do Distrito Federal: expectativas e
benefícios percebidos pelos visitantes 
Marina Kluppel, Amanda de Sena Santos, Ana Luiza Vieira Palmeira, Dácio José
Cambraia Filho, André A. Cunha, Mauro Guilherme Maidana Cappellaro 

Questões de gênero no usufruto de Unidades de Conservação urbanas no
Brasil 
Ana Luiza Vieira Palmeira, Marina Kluppel, Amanda de Sena Santos 

Atratividade recreacional das Unidades de Conservação (UCs) do Distrito
Federal/Brasil 
Marina Kluppel, Julio Itacaramby, Cesar Aspiazu, Dácio José Cambraia Filho,
André A. Cunha, Mauro Guilherme Maidana Cappellaro 

Análise da aceitação de parcerias entre visitantes de cinco Unidades de
Conservação do Distrito Federal 
Igor Briguiet, André A. Cunha, Mauro Guilherme Maidana Cappellaro 
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20 de maio . quarta-feira

14h às 16h40

SP 7 - 1474684
Trilhas de longo curso: conectividade, inclusão social e valorização das áreas
protegidas
Júlio César Meyer Junior, Samuel Fernando Schwaida, Julio Itacaramby, Alexandrina
Alves, João Carlos Machado, Thiago Beraldo, Vicente Leal
Centro de Excelência em Turismo (CET) Auditório

Trilhas como política pública para a conectividade de paisagens
Samuel Fernando Schwaida

Bases teóricas das Trilhas de Longo Curso como instrumento de
conservação e conectividade
Julio Itacaramby

Trilhas de longo curso, conectividade ecológica e governança territorial:
a experiência da Trilha Verde da Maria Fumaça
Dina Virgilia da Silva, Hugo Rodrigues de Araujo

Travessia Mico-Leão-Dourado: ecoturismo como instrumento de
conectividade territorial na Mata Atlântica e geração de renda para
comunidades locais
Laila Santim Mureb, Cecília Amorim Freitas, Ivailze Nascimento, Liviane Pires

Bioeconomia e sociobiodiversidade em areas protegidas: a experiência da
Trilha Caminhos da Ibiapaba
Margareth Muniz Silva, Diego Bezerra Rodrigues, Waldemar Justo do
Nascimento Neto, Keyla Juliana Santos Bertolino Café

Caminho dos Veadeiros - relato sobre turismo comunitário e valorização do
Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros (Goiás)
Alexandrina Alves

Sistema Distrital de Trilhas Ecológicas
João Carlos Machado

Turismo de Base Comunitária e fortalecimento das comunidades locais
na Trilha Amazônia Atlântica
Júlio César Meyer Junior
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19 de maio . terça-feira

14h às 16h40

ST 1 - 1467786
A contribuição das parcerias para a implementação da Política Nacional de
Incentivo à Visitação a Unidades de Conservação
Camila Rodrigues, Eloise Botelho, Clara Carvalho de Lemos
Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), Sala Baru

Controle social e monitoramento dos impactos das parcerias para a
visitação em unidades de conservação
Clara Carvalho De Lemos, Camila Gonçalves de Oliveira Rodrigues, Eloise
Silveira Botelho

Da criminalização à parceria: parceria público-comunitária como caminho
para coexistência entre natureza e sociedade
Natália Cristina Fidelis Bahia

Experiência do Visitante em Áreas Protegidas: análise do contrato de
Permissão de Uso no Parque Estadual Ilha Anchieta 
Lucas Tomazella Moraes, Teresa Cristina Magro Lindenkamp, Clara Carvalho De
Lemos, Victor Eduardo Lima Ranieri

Experiência do Visitante em unidades de conservação sob concessão: o
caso do NGI ICMBio Aparados da Serra Geral
Cassia da Silva Alves, Luísa Acauan Lorentz, Natália de Oliveira Maboni, Bianca
Batista Veiga, Celson Silva

Monitoramento participativo da avifauna e gestão do uso público: ciência
cidadã como elo entre sociedade e conservação
Bianca Batista Veiga, Augusto Canabarro Pötter, Francisco Roberto Zanella,
Lucas Guizzo Nenes, Celson Silva

Parcerias Público-Público na Gestão do Uso Público em Unidades de
Conservação: o caso do Paraná 
Isabel Santos, Valeria Albach
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19 de maio . terça-feira

14h às 16h40

ST 6
Visitação em Áreas Protegidas e Conservadas
Fernando Tatagiba
Instituto de Artes (IdA), Auditório

Fatores determinantes do comportamento pró-ambiental de turistas em
áreas protegidas
Natália Cristina Fidelis Bahia

Turismo e Conservação da Sociobiodiversidade em Parques Nacionais
Brasileiros
Andrea Varella Teixeira

Meu repertório de pequenas alegrias: diálogo entre afetividade e lazer no
Parque Olhos D'Água – DF
Vanessa Sousa de Oliveira

Observação de aves em Unidades de Conservação urbanas: da educação
ambiental à inclusão
Maristela Benites, Simone Mamede

Unidades de Conservação: Observação de Aves e Ciência Cidadã 
Sabrina Campos Costa

Promoção da visitação em Área de Proteção Ambiental no Município de
Juruti – Pará
Jeferson Figueira de Sousa, Nailza Pereira Porto, Jakeline Pereira Ramos

Paisagem cultural, patrimônio comunitário e turismo regenerativo:
distrito de Mato Grosso, Serro – MG
Larissa Pereira da Silva, Marcelino Santos de Morais, Danielle Piuzana Mucida

Mapeando Percepções: o turismo em Áreas Marinhas Protegidas do Litoral
de São Paulo
Laura Detore Develey, Leandra Gonçalves

Territorialidade Indígena e Turismo em Áreas Protegidas: o caso do Povo
Borari de Alter do Chão – PA
Barbara Maria Sardinha Branco, Susy Simonetti
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19 de maio . terça-feira

14h às 16h40

ST 8 - 1473711
Ciência Intercultural e Coprodução de Conhecimento em Territórios Indígenas
e Tradicionais: experiências, tensões e desafios para a governança territorial
Guilherme Henriques Soares, Ana Luiza Melgaço, André Baniwa, Joao Paulo Lima
Barreto
Memorial Darcy Ribeiro (Beijódromo), Sala 5 - Glauber Rocha

Etnobiodiversidade: convergências entre conhecimento científico e saberes
tradicionais da Comunidade Quilombola Kalunga
Simone Mamede, Alessandra Pires Bernardo, Maristela Benites, Alice Alves
Ribeiro, Silvia Adriane Tavares de Moura

Diálogo de Saberes: dando voz aos pescadores à escala da bacia Amazônica
Sannie Muniz Brum, Mariana Varese, Charo Lanao

Diálogos interculturais para a recuperação socioambiental da Terra
Indígena Yanomami
Alfredo Himotona Yanomami, Darysa Yanomami, Dario Vitório Kopenawa, Dico
Koyorino Yanomami, Eliseu Xirixana Yanomami, Genivaldo Yanomami, Hercules
Tiririca Yanomami, Mozarildo Yanomami, Morzaniel Iramari Yanomami, Resende
Maxiba Apiamo Sanuma, Vanio Yanomami, Ana Catarina Conte Jakovac, André
Braga Junqueira, Cecilia Wortmann, Clarisse Jabur, debora herszenhut, Fabiano
Toni, Fernanda Pimentel Crispim, Fernanda Carvalho, Luciana Keller, Maurice
Seiji Tomioka Nilsson, Mônica Celeida Rabelo Nogueira, Nathali Germano dos
Santos, Novais Rodrigues da Silva, Raissa Almeida, Renata Camargo De Araujo,
Sílvia Guimarães

Governança Ambiental e Participação Social no Parque Estadual de
Cunhambebe: relato de experiência no Conselho Consultivo
Carmelinda da Silva, Karine Bueno Vargas

Sujeitos Cosmológicos na Amazônia: perspectivas indígenas sobre a
ecologia das florestas
Joao Paulo Lima Barreto, Guilherme Henriques Soares

Marcas na Pedra e Povos do Fundo do Rio: conhecimento e cosmologia
Waiwai
Carlos Machado Dias Junior, Jaime Xamen Wai Wai



SE
SS

Õ
ES

 T
EM

ÁT
IC

AS

48

19 de maio . terça-feira

14h às 16h40

ST 10
Territórios Indígenas
Stéphanie Nasuti
Instituto de Letras (IL), Auditório Agostinho da Silva (B1-317)

A hidra capitalista e resistências no campo brasileiro 
Débora Assumpção e Lima

Adaptação indígena à mudança do clima: da política aos territórios 
Martha Fellows Dourado, Bianca Hammerschmidt, Carolina Carvalho, Djalma
Ramalho Gonçalves, Ray Pinheiro Alves, Joelson Breno Cayabi Amajunepa

Os processos de demarcação e reorganização socioespacial Miranha na
Amazônia brasileira
Vinícius Galvão Zanatto, Erick Batalha de Souza, Patricia Rosa

Produção alimentar e Bolsa Família em comunidades indígenas do
Estado do Mato Grosso
Thiago Leite Gonçalves

Reposição Florestal como estratégia de implementação dos PGTA:
resultados socioambientais em aldeias Guarani Mbyá
Rafaela Biehl Printes, Ali Baptista, Fábio André Mayer, Mateus Menezes
Straceione

Retomada cultural indígena e crise climática: existe alguma relação entre
elas? 
Verônica dos Anjos

Terra Indígena Kuntanawa e Reserva Extrativista do Alto Juruá:
perspectivas de governança, gestão e ordenamento territorial
Tarik Argentim

Planos de Gestão Territorial e Ambiental em Terras Indígenas: ações de
conservação e uso sustentável em áreas protegidas
Rafaela Biehl Printes, Fábio André Mayer, Ali Baptista, Mateus Menezes
Straceione
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19 de maio . terça-feira

14h às 16h40

ST 11
Pesca
Marcella Nunes Tavares, Fernando Pedro Marinho Repinaldo Filho
Memorial Darcy Ribeiro (Beijódromo), Auditório

Entre promessas institucionais e marginalização persistente: a agenda da
pesca artesanal no governo Lula III
Yoshiaki Nogueira Miyazaki, Matthews Rocha Mello

Território e permanência: a pesca artesanal da tainha
Brenda Gross da Silva, Cristina Teixeira

Protocolos Éticos para Consulta Livre e Informada em Pesquisa com
Comunidades Pesqueiras no litoral de Santa Catarina 
Kenia Maria de Oliveira Valadares, Elisa Viana Salengue, Gabriel Laurindo

Proteção socioambiental e governança na pesca artesanal de crustáceos
decápodes no litoral sul do estado de São Paulo
Luene Pessoa Vicente, Anaís Freitas Silveira, Rafael Denis, Leonardo Bayer
Pereira, Fernanda da Rocha Brando Fernandez

Pesca Legal: ajustando as redes para uma pesca sustentável nas reservas
extrativistas do litoral maranhense 
Luciana Freitas, Carolina Sá Neto, Thiago Ferreira Moraes, Demétrios Cadete
dos Santos Neto

Entre redes e memórias: percepções de pescadores e pescadoras sobre as
mudanças nos estoques de peixe no entorno do REVIS Ilha dos Lobos 
Aline Kellerman, Ana Carolina Pont, Juliano Rodrigues Oliveira, Marcelo Merten
Cruz, Hugo Juliano Hermógenes da Silva, Walter Steenbock
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19 de maio . terça-feira

14h às 16h40

ST 13
Populações Tradicionais e Governança Territorial
Matheus Silva Azevedo, Romel da Costa Dias, Letícia Santiago de Moraes
Instituto de Letras (IL), Auditório da Graduação (Módulos 3 a 8, ICC)

Desafios para equilibrar a balança: territórios quilombolas do Litoral Norte
da Bahia na defesa de seus territórios, práticas e saberes
André Lucas Santiago, Maria Jurema de Araújo Nascimento

Desafios socioambientais da população afro-brasileira e o surgimento da
Confluência Socioambiental Afrodescendente
André Lucas Santiago, Francisca Mesquita Jesus, Gilmara Tiju

Governança Socioterritorial na Amazônia: qualificação das estruturas
institucionais à luz da lógica comunitária do Médio Solimões, AM
Jéssica Jaine Silva de Lima, Heloisa Corrêa Pereira, Ana Paula Soares Farias,
Ádrya Vanessa Lira Costa, Fernanda Maria de Freitas Viana, Dávila Corrêa

Levantamento dos Povos e Comunidades Tradicionais nas UC Estaduais
do RJ
Ana Carolina Marques de Oliveira

Memória, resistência e reparação histórica: história oral dos que ficaram e
dos que não ficaram no Parque Nacional Jaú/Novo Airão, Amazonas
Andrea S. Nascimento

Saberes tradicionais e gestão territorial participativa na adaptação
climática do território caiçara da Reserva de Desenvolvimento
Sustentável do Aventureiro 
Gisella Carnot, Gustavo Melo

Como nascem as populações tradicionais? O caso do Povo dos Peraus nos
Parques Nacionais Aparados da Serra e Serra Geral
Dilermando Cattaneo da Silveira, Érika Fernandes-Pinto, Maribel Edira Klipel da
Silva

Povo dos Peraus: identidade, fé e tradição nos Campos de Cima da Serra
Cristiano Klipel, Maribel Edira Klipel da Silva

Horizontalidade epistêmica e política para o fortalecimento da gestão
comunitária de territórios tradicionais
Roxana Ruiz Buendía
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19 de maio . terça-feira
14h às 16h40

ST 15 - 1462578
Experiências de implementação do Programa de Voluntariado do ICMBio:
participação social e cidadania nos territórios
Marina Faria do Amaral, Camilla Helena da Silva
Instituto de Ciências Biológicas (IB), Auditório 1 

Panorama de implementação do Programa de Voluntariado do ICMBio
Maria Luiza Gonçalves Santos

Voluntariado no monitoramento da biodiversidade no Parque Nacional
da Serra dos Órgãos, RJ
Jorge Luiz do Nascimento, Victória Gonçalves do Canto, Manuella Cortegoso
Dias, Fabiane de Aguiar Pereira, Janine Soares Maffei, Marcus Machado Gomes,
Isabela Deiss de Farias, Cecília Cronemberger

Estrutura organizacional do programa de voluntariado do Núcleo de
Gestão Integrada de Fernando de Noronha: relato de experiência
Aline Soares Passos, Lucas Penna Soares Santos, Rossana Evangelista, Ricardo
Araújo, Mario Douglas Fortini e Lilian Leticia Mitiko Hangae.

Protagonismo do voluntariado no Programa Jovem Ambientalista do
Centro TAMAR de Guriri, São Mateus – ES
Kelly Bonach, Joice de Souza Soares, Raul Porfírio Araújo, Sandra Marcia Xavier
Tavares

Programa de Voluntariado do Refúgio de Vida Silvestre da Ilha dos Lobos
como ferramenta de participação social e fortalecimento institucional do
ICMBio        
Ana Carolina Pont, Aline Kellerman, Ana Bárbara Caporal, Helen Borges,
Juliano Rodrigues Oliveira, Mariane Bernardi, Natalia Andrea Lopez Cepeda,
Nathalia de Matos Machado, Rodrigo de Rose da Silva

Voluntariado jovem e comunicação digital como estratégias de
aproximação territorial em unidade de conservação amazônica
Glauber Tiago Marques da Mata, Tiara Rodrigues da Cunha, Manuelle da Costa
Pereira

Formação de agentes de transformação através do Programa de
Voluntariado do ICMBio 
André Luís Macedo Vieira; Emilly Maciel Sousa

Algumas experiências de inclusão nas ações de voluntariado do Parque
Nacional da Tijuca de jovens em situação de vulnerabilidade social 
Felipe Martins
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20 de maio . quarta-feira
14h às 16h40
ST 15 - 1462578
Experiências de implementação do Programa de Voluntariado do ICMBio:
participação social e cidadania nos territórios
Marina Faria do Amaral, Camilla Helena da Silva
Instituto de Ciências Biológicas (IB), Auditório 1 

Programa de Voluntariado na FLONA de Piraí do Sul: articulação
comunitária, sensibilização ambiental e resultados na conservação
Elaine Teixeira

Elaboração de materiais de comunicação e sensibilização ambiental com
voluntárias do Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Mamíferos
Aquáticos
Juliana Fukuda, Isabela Braz Rossetti, Jéssica Martins Silva, Joana Dias Ho,
Lirha Karolina Teixeira Carvalho, Maria Clara Silva, Thaila Myrella Leite Alves de
Oliveira

Monitoramento Participativo de Visitação no PARNA Ubajara: Uso do
Programa de Voluntariado como ferramenta de ciência cidadã
Leticia Duarte Silva, Diego Bezerra Rodrigues, Luciana Aires Barreira de Amorim

O papel da sociedade civil e do voluntariado para a implementação de
um sistema brasileiro de trilhas
Júlio César Meyer Junior

O voluntariado na APA Carste de Lagoa Santa: unindo pessoas e
ecossistema 
Cláudia Silva Barbosa

Relato de Experiência: O voluntariado no monitoramento do Peixe-Boi
Marinho (Trichechus manatus) na APA Delta do Parnaíba
Luanna Letícia Souza Maciel, Renan Araújo e Silva, Bruno Vinícius da Silva
Souza

Vivências no monitoramento da biodiversidade: Relato de experiencia de
voluntariado na campanha 2025 do programa Monitora na RESEX do Rio
Cajari
Douglas Benedito Gonçalves Serrão

Vivência em áreas protegidas do Baixo Rio Negro - Amazonas/Brasil
Francisco Carlos

Voluntariado em unidade de conservação como estratégia de gestão
participativa e inclusão social
Bruno Vinícius da Silva Souza e Emanuel Meireles
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19 de maio . terça-feira

14h às 16h40

ST 16 - 1462809
Frutos Nativos, Governança Territorial e Conservação no Sul Global
Suzane Bevilacqua Marcuzzo
Instituto de Ciências Biológicas (IB), Auditório 4

Conservação da natureza em território de agricultura familiar (SP)
Francini de Oliveira Garcia, Davis G. Sansolo

Construção Coletiva e Saberes Locais: a experiência das reuniões de
validação do diagnóstico da Cadeia Produtiva da Carnaúba
Halline Maria Garantizado dos Santos, Andréa de Sousa Moreira, Tayanara
Pereira Magalhães, Antonio Ruan Moreira dos Santos, Mikael Silva de Oliveira

Coopafloora: fortalecendo a bioeconomia no Norte do Pará
Daniel C. Pinheiro, Jakeline R. Pereira
 
Estratégias para a Sustentabilidade da Cadeia Produtiva da Carnaúba:
relato da construção coletiva de um Manual de Boas Práticas em Granja (CE)
Andréa de Sousa Moreira, Tayanara Pereira Magalhães, Halline Maria
Garantizado dos Santos

Frutos nativos do Pampa como estratégia de interpretação territorial e
desenvolvimento no Geoparque Caçapava do Sul 
Suzane Bevilacqua Marcuzzo, Mariane Bittencourt Fagundes
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19 de maio . terça-feira

14h às 16h40

ST 18 - 1460368
A natureza da conservação: histórico, desafios e oportunidades da gestão de
sobreposições territoriais entre unidades de conservação e territórios
tradicionalmente ocupados
Alba Simon, Luiza Antunes Dantas de Oliveira, Wilson Madeira Filho, Marcio Lima
Ranauro
Espaço da Memória, Auditório

A retomada territorial Kaingang Kogũnh Mág e a Floresta Nacional de
Canela (FLONA de Canela) 
Rodrigo Wienskoski Araújo, Dilermando Cattaneo da Silveira

Interfaces territoriais entre a Floresta Nacional de Pau-Rosa (AM) e
Terras Indígenas
Katarine Victoria Bay Silva, David Franklin da Silva Guimarães

Reconhecimento e interculturalidade: um olhar sobre as interfaces
territoriais entre Terras Indígenas e Unidades de Conservação de proteção
integral
Lucas Guimarães Grisolia

Instrumentos do conflito envolvendo a Comunidade Quilombola São
Roque e os Parques Nacionais de Aparados da Serra e Serra Geral
Camila Santos de Sousa, Gustavo Melo

Conflitos socioambientais e reprodução social: trabalho, cultura e
territorialidade na comunidade tradicional da Serra Negra (MG) 
Maria Eloiza Lopes Pinto, Carlos Alberto Máximo Pimenta, Ian Marte

Construindo histórias locais e pensando questões globais: as
comunidades do Retiro atingidas pelo Parque Nacional da Serra do Cipó (MG)
Anna Alice Rodrigues Mendes Barbosa, Coral Veloso de Oliveira, Wesley
Leandro da Silva Pereira, Vitória Bispo, Ana Beatriz Vianna Mendes

Territorialidades em disputa e governo da terra na Serra da Canastra
(MG)
Juliana Mota Diniz

Sobreposições territoriais entre UCs de proteção integral e territórios
tradicionais pelo prisma da dupla proteção: uma leitura a partir da história
social da política de unidades de conservação
Alba Simon, Luiza Antunes Dantas de Oliveira, Marcio Lima Ranauro
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19 de maio . terça-feira

14h às 16h40

ST 19 - 1465820
Governança ambiental e participação social de comunidades ribeirinhas e
costeiras
Vanice Selva, Beatriz Mesquita Pedrosa ferreira, Maira Egito Alves de Lima, Joany
Deodato da Silva, Claudio Pageú
Faculdade de Saúde (FS) Auditório 3

Povos da Pesca Artesanal: relato de experiência de cartografia
socioambiental junto à Associação de Pescadoras e Marisqueiras de
Belmonte/Bahia
Anna Raquel Nunes Sanchez, Pedrina Rodrigues Reis, Ana Angélica Martins da
Trindade, Maira Egito, Diego Reis Matos, Thalita De Aguiar Souza, Ana Lúcia
Bezerra Candeias

Ação coletiva e governança na APA Costa dos Corais: um estudo de caso
do município de Maragogi-AL
Maria Julia de Araujo Araujo, Beatriz Mesquita Pedrosa Ferreira

Avaliamos o Conselho. E agora? 
Paulo Fernando Maier Souza, Flávia Regina Domingos

Monitoramento da Efetividade de Conselhos Gestores das Reservas
Extrativistas do Litoral Cearense
Mírian Magalhães Lucatelli, Grasiely de Oliveira Costa Tavares

O Conselho como agente de pazes e governança do território durante o
processo de elaboração do Plano de Uso da Resex Pirajubaé
Dayani Guero, Amanda Goedert Duarte, Andrea Lamberts, Débora Coelho
Anselmo 

(In)justiça socioambiental e climática: A Reserva de Desenvolvimento
Sustentável do Aventureiro, Ilha Grande-RJ, Brasil
Córa Hisae Monteiro da Silva Hagino, Juliana de Castro dos Santos

Governança no âmbito do Conselho Gestor do Mosaico de áreas
protegidas do Baixo Rio Negro, Estado do Amazonas
Francisco Carlos
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19 de maio . terça-feira
14h às 16h40

ST 22 - 1460097
Caminhos da Gestão Socioambiental: reflexões a partir de experiências
implementadas pelo Instituto Chico Mendes
Alex Barroso Bernal, Mariele Borro Mucciatto Xavier
Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), Sala Araticum

A contribuição das Áreas Protegidas para a Educação Climática. Um
estudo abrangendo Unidades de Conservação do Nordeste do Brasil
Solange Fernandes Soares Coutinho

Amigurumi e Sociobiodiversidade: artesanato comunitário e educação
ambiental na RESEX Baía do Tubarão (MA)
Maria Júlia Teodosio, Thiago Hara, Anna Karina Araujo Soares, Shirley Moreira
de Alcantara

Conectando territórios, práticas de manejo e identidades – o cadastro na
Plataforma de Territórios Tradicionais como instrumento de organização
socioambiental e econômica
Málika Simis Pilnik, Luiz Francisco Ditzel Faraco 

Contribuições da Educação Ambiental para a preservação das abelhas
nativas sem ferrão em Unidade de Conservação Distrital
Marina Silva Bicalho Rodrigues, Luciana Carvalho Carrilho, Bruno Otávio
Teodoro

Diálogo UC: PPPEA em movimento no território da APA de Guaratuba para
fortalecer a gestão participativa em Unidades de Conservação
Renata Garrett Padilha, Cynthia Bresser, Mariele Borro Mucciatto Xavier, Sara
Regina Sampaio de Pontes 

Diagnóstico Socioambiental na Área de Proteção Ambiental Carste de
Lagoa Santa: fazeres e saberes 
Cláudia Silva Barbosa, Lívia Siqueira Sales

Educação Ambiental na conservação da biodiversidade: importância das
metodologias dialógicas e participativas na formação para a gestão ambiental
pública
Laci Santin

Educação Ambiental territorializada e conservação da
sociobiodiversidade: a experiência do projeto tropa de elite ambiental em
comunidades tradicionais. Elke Seixas de Oliveira, Sabrina Seixas De Oliveira
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20 de maio . quarta-feira
14h às 16h40

Educação Ambiental e Gestão do Fogo: construção participativa de uma
cartilha com povos indígenas do Oiapoque 
Vinícius Cosmos Benvegnú, Claudia Renata Lod de Moraes

Educação Ambiental como ferramenta de gestão e cidadania: a
experiência do programa de educação ambiental no Parque Nacional de
Ubajara
Leticia Duarte Silva, Luciana Aires Barreira de Amorim, Diego Bezerra Rodrigues

Educação Ambiental em Unidade de Conservação Urbana Amazônica:
Práticas e Aprendizagens no Parque Estadual do Utinga (Belém – PA)
Deiliany Lima de Souza Oliveira, Rosangela Andrade Pinheiro

Educação Ambiental em tempos de crise climática: (des)caminhos para
sua incorporação na Política Nacional
Gabriela da Silva Belmonte Rodrigues, Carina Catiana Foppa
 
Elos da Rede Gestora do Projeto Político-Pedagógico Mediado pela
Educação Ambiental (PPPEA) na APA de Guaratuba: desafios e
potencialidades
Celina Bernardo Padilha, Yanina Micaela Sammarco, Manuela Dreyer da Silva
 
Experiências da SOS Mata Atlântica na aproximação da comunidade
local às Unidades de Conservação
Moema Pauline Barão Septanil, Diego Igawa Martinez, Kelly De Marchi
 
Extensão Universitária e Educação Ambiental Subversiva: repensando a
participação social em áreas protegidas brasileiras 
André Lucas Santiago, Leonardo Zaklikevis Franco, Jandaira dos Santos Moscal,
Manuela Dreyer da Silva, Lilian Medeiros de Mello, Vanessa Marion Andreoli,
Yanina Micaela Sammarco, Gabriela Schenato Bica
 
Formação Política para Jovens Lideranças no Território Médio Juruá,
Carauari/AM
André Lucas Santiago, Leonardo Zaklikevis Franco, Jandaira dos Santos Moscal,
Manuela Dreyer da Silva, Lilian Medeiros de Mello, Vanessa Marion Andreoli,
Yanina Micaela Sammarco, Gabriela Schenato Bica
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Instrumento de gestão e identidade: a revisão do perfil da família
beneficiária como estratégia de participação e protagonismo na FLONA Pau-
Rosa
David Franklin da Silva Guimarães, Katarine Victoria Bay Silva, Francisco Jairo
Lima da Silva, Gessica Alanne Costa Santos, Karen Ademildes Sobral Moreira,
Erika Freire de Sousa, Fabíola da Silva Andrade, Graziela Moraes de Oliveira,
Michele Barbosa Aguia
 
Percepção ambiental e valorização da flora: estratégias educativas para
conservação da biodiversidade na APA Serra da Ibiapaba
Elnatan Bezerra de Souza, João Batista Silva Do Nascimento, Margareth Muniz
Silva, Keyla Juliana Santos Bertolino Café
 
PPPEA Guaratuba: Os desafios da implementação sob a perspectiva da
gestão das unidades de conservação federais no território
Mariele Borro Mucciatto Xavier, Ana Carolina Saupe, Marcio Ricardo Ferla
 
Promovendo a autonomia comunitária na cadeia produtiva do açaí -
Quilombo Cunani, Parque Nacional do Cabo Orange, Amapá
Zayon Bheringcer dos Reis e Safatle
 
Quinze anos junto ao MAI: a longeva experiência de educação ambiental do
GEIA FFP-UERJ com o Museu de Arqueologia de Itaipu
Douglas de Souza Pimentel, Danielle Machado Duarte, Carolina Lopes Silva
Santos, Ana Léa do Sacramento Maia, Flávio Silveira Almeida
 
Rio dos Macacos: Educação Ambiental, conservação dos serviços
ecossistêmicos e da diversidade biocultural 
Milena Goulart Souza Rodrigues, Lucas Costa Monteiro Lopes, Nilson Araruna
Cabral
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19 de maio . terça-feira

14h às 16h40

ST 24 - 1475428
Áreas Protegidas por Povos e Comunidades Tradicionais: Território,
Conservação e Vida
André de Oliveira Moraes, Isabel de Castro Silva
Maloca, Centro de Convivência Multicultural dos Povos Indígenas

Territórios sem Lei: o vazio jurídico e a disputa política pela regularização de
territórios de Povos e Comunidades Tradicionais
Patrícia Silva 

O Estado Confia no Imposto, Mas Desconfia do Território: autodeclaração
e regularização dos territórios de Povos e Comunidades Tradicionais 
Samuel Caetano Leite, André de Oliveira Moraes

Plataforma Povoado: dados territoriais e a superação da invisibilidade de
Povos e Comunidades Tradicionais no Cerrado 
Yuri Salmona, Lucas Lira

Territórios que Conservam: evidências a partir do uso do solo em territórios
Tradicionais no Brasil
Isabel de Castro Silva, Carolina Guyot

Autodeclaração Territorial e Políticas Públicas: a Plataforma de Territórios
Tradicionais como instrumento de reconhecimento e proteção
Kenia Cristina Martins Alves, Marco Paulo Schettino, Wilson Assis

Experiência dos cadastramentos de territórios tradicionais no aplicativo
Tô no Mapa na Ilha do Marajó, município de Salvaterra, Pará
Lidiane Vilhena Pantoja, Marcella de Oliveira Moura

Território, Memória e Resistência: o processo de automapeamento no
Território Quilombola Macacos, Brejim e Curupá
Raimundo Ribeiro de Sousa, Carlos Lourenço Almeida Filho
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19 de maio . terça-feira

14h às 16h40

ST 25 - 1475092
Artecomunicação nos territórios indígenas e tradicionais: experiências, saberes
e estratégias para a ação coletiva
Luciano Regis Cardoso
Memorial Darcy Ribeiro (Beijódromo), Sala 4 - Anísio Teixeira

Práticas do sentir: a arte-educação como instrumento de intervenção social
e emancipatória na comunidade ribeirinha de Caribê de Cima Em Caravelas
(BA)
Luana Manzione Ribeiro, Rogério Falcão Ferreira

Cinema que Transforma: a trajetória da Associação Fogo Consumidor na
formação cultural amazônica 
Orange Cavalcante da Silva, Geliel Soares Carvalho

A Semana da Suçuarana como Estratégia de Conservação e
Engajamento Socioambiental
Fernanda Cavalcanti de Azevedo, Stephanie Teodoro dos Santos, Frederico
Gemesio Lemos

Rádio Nacional dos Povos: comunicação ancestral e mobilização por justiça
climática
Nathalia Fernandes Purificação, Yago Junio dos Santos Queiroz

La producción y circulación de la información para la conservación en
espacios comunitarios, en tiempos de redes sociodigitales
Yvets Morales Medina
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19 de maio . terça-feira

14h às 16h40

ST 27 - 1460485
Paisagens protegidas, territórios vivos: os múltiplos papéis das Áreas de Proteção
Ambiental (APAs) no Brasil
Yasmin Xavier Guimarães Nasri, Cristiane Passos de Mattos, Alba Simon, Luiza Alves
Chaves, Guilherme Hissa Vilas Boas
Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), Auditório Cerrado

Implementação das Áreas de Proteção Ambiental do Estado do Rio de
Janeiro à luz de um panorama histórico das políticas ambientais
Rafaela Mesquita Gonsalves, Guilherme Hissa Vilas Boas, Wendell Dias de
Paula, Alba Simon, Cristiane Passos De Mattos, Yasmin Nasri

A elaboração do Plano de Gestão (Plano de Manejo) na APA da Ilha do
Combu em Belém, PA. Desafio da valorização do conhecimento tradicional
na região metropolitana de Belém
Júlio César Meyer Junior, Deiliany Oliveira

Participação social nas Áreas de Proteção Ambiental: panorama dos
conselhos gestores do estado do Rio de Janeiro
Letícia Vieira Gomes, Yasmin Xavier Guimaraes Nasri, Luiza Alves Chaves,
Guilherme Hissa Vilas Boas, Cristiane Passos de Mattos.

Turismo, conflitos socioambientais e perda do território pesqueiro na
APA Costa dos Corais
Marcela Juliana de Albuquerque Silva, Lívia Haubert Ferreira Coelho, Nathane
Jamilly Mendes de Assis, Leonardo Marques Pacheco, Camilla Helena da Silva

Lazer e Turismo em APAs dos estados do Rio de Janeiro e São Paulo:
uma análise entrecruzada de políticas públicas 
Cristiane Passos De Mattos, Yasmin Xavier Guimarães Nasri, Joyce Fernandes
Ribeiro, Alícia Fernanda Silva Horta, Guilherme Hissa Vilas Boas

Áreas de Proteção Ambiental versus Espaço Urbano: dinâmicas de
governança, uso do solo e efetividade nas APAs de Petrópolis (RJ) e do
Planalto Central (DF)
Rebecca Costa Santos.

Análise do Uso e Cobertura da Terra nas Áreas de Proteção Ambiental do
Estado do Rio de Janeiro entre os anos de 1985 e 2024
Wendell Dias de Paula, Guilherme Hissa Vilas Boas, Rafaela Mesquita
Gonsalves, Vinícius Pereira de Barros e SIlva, Lino Augusto Sander de Carvalho,
Orlando Ferretti
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19 de maio . terça-feira

14h às 16h40

ST 28
Áreas Protegidas e Conservadas Urbanas
Mauro Guilherme Maidana Cappellaro
Biblioteca Central (BCE), Sala de Treinamento

Lacunas normativas e instrutivas: implicações para a governança da
biodiversidade e o planejamento adaptativo urbano no Brasil
Marina Gandra, André A. Cunha 

Unidades de Conservação em áreas urbanizadas: desafios na AP3 do Rio
de Janeiro
Karen Nicolay, Nícolas Paes Cavalcanti Mizumoto da Silva, Amanda de Castro
Corrêa, João Arthur da Silva Mendonça, Leandro Andrei Beser de Deus 

Território, Universidade e Política Pública: a proposta de área protegida
urbana do Projeto APPTA 
Nícolas Paes Cavalcanti Mizumoto Da Silva, Karen Nicolay, Amanda De Castro
Corrêa, João Arthur da Silva Mendonça, Leandro Andrei Beser de Deus 

Inventário florístico parcial e avaliação de cenários de injustiça e
racismo ambiental em dois parques públicos do Rio de Janeiro/RJ
Natálha Sant' Anna 

Análise preliminar de Unidades de Conservação urbanas do Distrito
Federal baseada no modelo SWOT
Isabel Foletto Curvello, Aline Freire De Miranda Cavalcante, Ana Carolina
Schinzel Pereira Leite, Andre Costa Nahur, Joicy Keilly Ferreira da Silva, Rodrigo
Góes, Stephany Ribeiro De Melo, André A. Cunha 

Distribuição Territorial e participação social nos Conselhos Gestores
Consultivos das Unidades de Conservação do Distrito Federal
Renata De Vasconcelos Barreto, Marianne Silva Oliveira, Kelly Michele dos
Santos Souza 

Perfil dos Conselhos Gestores Consultivos de Unidades de Conservação
em atividade no Distrito Federal
Vanessa Sousa de Oliveira, Renata de Vasconcelos Barreto, Barbara Cristina dos
Santos Costa 

Sociobiodiversidade urbana: Parque Ecológico Olhos D’Água e sua
contribuição para o Marco Global de 2030
Lorena Ribeiro de Almeida Carneiro, Fernanda Santos de Carvalho, Danielle
Vieira Lopes, Edeon Vaz, Fernanda Costa
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19 de maio . terça-feira
14h às 16h40
ST 29
Gestão de Áreas Protegidas
Roberta Freitas de Rezende Souza 
Associação de Docentes da Universidade de Brasília (ADUnB), Auditório

Educação para a Conservação - a experiência do curso de áreas naturais
protegidas do Sesc SP 
Mariano Ribeiro Da Silva, Camila Pozzi de Aguiar, Daniela da Costa Matsuda,
Denise de Souza Baena Segura, Fábio Luiz Vasconcelos, Felipe Campagna de
Gaspari, Gabriela Santos Tiburcio, Jackson Cruz Magalhães, Luís Felipe Natálio 

Uma análise sobre as formações em Gestão Socioambiental do ICMBio e
a participação das comunidades nas unidades de conservação
Alessandra Fontana, Gustavo Melo

O processo participativo dos Planos de Manejos das Unidades de
Conservação municipais em Florianópolis - SC: avanços, contradições e
riscos em tempos de conservadorismo e mudanças climáticas 
Simone Lueneberg Coelho, Aracidio de Freitas Barbosa Neto

Impacto da formação de gestores ambientais estaduais e municipais no
preenchimento do SAMGe 
Beatriz Cardoso dos Santos, Neluce Soares, Flávia Cabral Pereira, Mariusz
Antoni Szmuchrowski, Felipe Melo Rezende

Aplicando o Simulador de Gestão - SIMGe como ferramenta de
capacitação de servidores do ICMBio
Felipe Rezende

Grau de implementação das Unidades de Conservação Municipais do Rio
de Janeiro: diagnóstico a partir do ICMS Ecológico
Natalia Rodrigues Gomes, Rodrigo Correia dos Santos, Julia Kishida Bochner,
Lucas de Almeida Goulart, Bruno De Sá Figueiredo Capella

Perfis de gestores em Estações Ecológicas paulistas: desafios e
potencialidades da Governança Participativa 
Anaís Freitas Silveira, Fernanda da Rocha Brando Fernandez

Desafios de gestão do Manejo Integrado do Fogo na Reserva Biológica
do Gurupi, Amazônia Maranhense
Michelle Duarte Oliveira, Isadora de Souza Furtado

Governança compartilhada de áreas protegidas no Brasil: o que dizem as
bases de dados oficiais? 
Lia Mendes Cruz
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19 de maio . terça-feira
14h às 16h40

ST 30
Licenciamento Ambiental e Áreas Protegidas e Conservadas
Tatiana Walter, Adrian Ribaric, Carlos Alberto Pinto dos Santos, Flavio Diniz Gaspar
Lontro
Memorial Darcy Ribeiro (Beijódromo), Sala 3 - Marechal Rondon

A Mobilização dos Povos Indígenas do Baixo Rio Tapajós Frente aos
Projetos de Desestatização de Rios da Amazônia
Barbara Maria Sardinha Branco
 
Interfaces do Licenciamento Ambiental de Infraestrutura Rodoviária e o
Território dos Povos Indígenas
Flávia Rossato, Carina Catiana Foppa, Francisco Apurinã
 
Chapada Diamantina - Morro do Chapéu: mapeamento de sítios rupestres
como condicionante de licenciamento ambiental
Clarissa Campos Meira, Mateus de Oliveira Conceição Almeida
 
Impactos socioambientais de empreendimentos costeiros sobre
territórios tradicionais pesqueiros
Tatiana Walter, Roberto Adrian Ribaric, Carlos Alberto Pinto dos Santos, Flavio
Diniz Gaspar Lontro
 
Governança Socioambiental de O&G no Brasil: interseccionalidade de
gênero e desafios para Povos e Comunidades Tradicionais
Ludmilla Valente
 

20 de maio . quarta-feira
14h às 16h40

Apontamentos sobre a ideia de Maretório e seu reconhecimento
institucional 
Adrian Ribaric

Caminhos e descaminhos, estratégias de enfrentamento. Como as
comunidades entendem o licenciamento
Isac Alves de Oliveira, Roberto Adrian Ribaric



SE
SS

Õ
ES

 T
EM

ÁT
IC

AS

65

Mitigar o que? Impactos e fatores de vulnerabilização socioambiental em
comunidades e territórios pesqueiros afetados por empreendimentos
industriais
Matthews Rocha Mello, Tatiana Walter, Juliana O. Melo

Programa de Compensação para Atividade Pesqueira (PCAP) para
empreendimentos portuários: caminhos para aprimoramento
Lauro de Carmargo Neto; Letícia Vimeney; Laura Cavechia

Segurança Territorial: possibilidades para a gestão dos impactos da
indústria petrolífera sobre a pesca artesanal? 
Anderson Vicente, Bruno Bernardes Teixeira, Cecília Barbosa, Júlio César Dias,
Tatiana Walter, Patricia Tometich, Juliana O. Melo
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19 de maio . terça-feira

14h às 16h40

ST 32
Mapeamentos participativos em processos de planos de manejo e outros
instrumentos de planejamento territorial
Rodrigo Bacellar Mello, Maria Jociléia Soares da SIlva, Marília das Graças Mesquita
Repinaldo
Instituto de Ciências Sociais (ICS), Mini-Auditório

Mapeamentos participativos em processos de planos de manejo e outros
instrumentos de planejamento territorial
Rodrigo Bacellar Mello, Maria Jociléia Soares da SIlva, Marília das Graças
Mesquita Repinaldo

Uso do mapeamento participativo na etapa preparatória da revisão dos
Planos de Manejo da REBIO do Rio Trombetas e FLONA de Saracá-
Taquera/PA
Maria Carolina Gonçalves Pontes, João Rafael Gomes de Almeida e Marins,
Maria Jociléia Soares da Silva, Rodrigo Bacellar Mello, Letícia Lütke Riski, Mírian
Rodrigues da Silva, Deilane Freitas Pontes, Matheus Henrique de Sousa Mariano

A importância do mapeamento participativo para o plano de manejo
integrado da Floresta Nacional do Aripuanã e da Reserva Biológica do
Manicoré
Caio José Machado da Veiga, Camila Andrade Coqueiro Moraes, Monique Lucila
Melo do Prado, Luiz Felipe Pimenta de Moraes, Maria Jociléia Soares da SIlva,
Juliana Di Giovanni Paciência

Mapeamento Participativo de Áreas de Usos em uma Unidade de
Conservação na Amazônia Brasileira
Maria Jociléia Soares da SIlva, Keuris Kelly Souza da Silva, Katarine Victoria Bay
Silva, Francisco Jairo Lima da Silva, Rodrigo Bacellar Mello, David Franklin da
Silva Guimarães

Atlas Cartográfico das Unidades de Conservação do Estado do Piauí
Janaina Carla dos Santos, Leandro Andrei Beser de Deus, Francisca Viviane
Bueno da Silva, Adrielle Meneghetti Lopes De Sousa, Lethicia Ferreira de
Oliveira, Jonathan Costa Falcão, Felipe de Almeida Taveira
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Consolidação de Limites em Unidade de Conservação Federal:
complexidades técnico-cartográficas e governança territorial na Floresta
Nacional de Pacotuba (ES)
Matheus Villela Ferreira, Rogério Rodrigues Silva, Rayane Cavalcanti

Instrumento de Gestão e Construção Participativa: a elaboração do Plano
de Manejo da Estação Ecológica Alto Maués 
Katarine Victoria Bay Silva, David Franklin da Silva Guimarães, Keuris Kelly
Souza da Silva, Maria Jociléia Soares da SIlva, Rodrigo Bacellar Mello
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20 de maio . quarta-feira

14h às 16h40

ST 2 - 1475208
Conservação da biodiversidade, áreas protegidas, corredores ecológicos e
fauna silvestre
José Luiz de Andrade Franco
Instituto de Geociências (IG), Auditório

A Fundação Pró-Natureza (Funatura): sua história e seu papel na criação
das Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPNs)
Pedro Bruzzi Lion

Além das áreas protegidas: OMECs e os desafios políticos da conservação
territorial
Yuliana Garcés Arboleda

Coexistência para um Futuro Sustentável
Ugo Eichler Vercillo, José Luiz de Andrade Franco

O papel das reservas particulares na conservação ambiental: o caso do
mosaico de proteção da Serra dos Pireneus, Pirenópolis, Goiás
Celia Maria Machado Ambrozio
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20 de maio . quarta-feira

14h às 16h40

ST 3 - 1473814
Parcerias Público-Privadas como Estratégia para Impulsionar a Gestão de
Unidades de Conservação no Brasil
Maria Cecília Wey de Brito, Lucas Milani Rodrigues, Jéssica Fernandes Pereira
Faculdade de Saúde (FS) Auditório 1 

Contribuição dos Acordos de Cooperação para a Gestão de Unidades de
Conservação Federais
Maria Cecília Wey de Brito, Lucas Milani Rodrigues, Jéssica Fernandes Pereira

O papel das concessões turísticas na sustentabilidade financeira e na
conservação da biodiversidade em áreas protegidas: uma análise
preliminar multipaíses
Isis Guimarães Moreira, André A. Cunha

Parcerias para o fortalecimento de unidades de conservação na Mata
Atlântica: a experiência da Fundação SOS Mata Atlântica
Moema Pauline Barão Septanil, Diego Igawa Martinez

Parceria do Terceiro Setor com o Poder Público para consolidação do
Parque Estadual do Rio Doce em Minas Gerais
Marina Aponte de Sampaio Tiengo, Maria Cecília Wey de Brito

Concessão do uso público no Parque Estadual de Vila Velha (PR):
desafios e potencialidades de uma parceria público-privada
Valeria Albach

Programa Peruaçu: um modelo de cooperação para a gestão de áreas
protegidas no Brasil
Jéssica Fernandes Pereira

Participação social e inovação na gestão: Parque Nacional do Itatiaia como
impulsionador do manejo integrado do fogo na Mata Atlântica
Vinícius Gaburro de Zorzi, Leonardo Ivo, Luiz Antônio Coslope, Gustavo
Wanderley Tomzhinski, Marcelo Souza Motta, Felipe Mendonça
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20 de maio . quarta-feira

14h às 16h40

ST 4
Gestão da Visitação em Áreas Protegidas e Conservação
Carla Guaitanele
Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), Espaço Cora Coralina 

Extensão Universitária e Qualificação Profissional em Turismo em Áreas
Protegidas (AM)
Barbara Maria Sardinha Branco, Susy Simonett, Cristiane Barroncas Maciel
Costa Novo, Glaubécia Teixeira da Silva

Percepção e conservação ambiental na trilha do Morro das Andorinhas -
Parque Estadual da Serra da Tiririca (Niteroi/RJ)
Carolina Lopes Silva Santos, Douglas de Souza Pimentel, Danielle Machado
Duarte

O uso do Sanitário Seco de Compostagem em Unidades de Conservação
e sua influência para o Uso Público
Raquel Faria Scalco, Acsa Tamar Marques Martins

Ordenamento e Regularização de Empreendimentos Turísticos
Comunitários: uma abordagem de gestão adaptativa no Parque Nacional dos
Lençóis Maranhenses
Cristiane Ramscheid Figueiredo, Laisa Mendes Silva, Danielle Vieira Lopes,
Adelson Neves Silva, Cristiane Ramscheid Figueiredo, Gustavo Castro Souza

Uso Público em Unidade de Conservação: resultados além dos números da
visitação
Flávia Regina Domingos, Paulo Fernando Maier Souza

Estratégias de Acessibilidade para a Inclusão de pessoas com deficiência
no Parque Nacional Cavernas do Peruaçu: relato de experiência em um
território protegido
Ana Clara Viana de Oliveira Matos

Tod@s merecem ir: Inclusão e Acessibilidade no Parque Nacional do Itatiaia
Felipe Cruz Mendonça, Elisabete Hulgado Holanda, Maria Agostinho da Silva

Inovação na gestão de Áreas Protegidas: uso público, design de
experiências e governança territorial
Anna Carolina Lobo, Raquel Cristine Müller, Monise Alves
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20 de maio . quarta-feira

14h às 16h40

ST 5
Turismo Comunitário, Parcerias e Áreas Conservadas
Susy Rodrigues Simonetti, Eloise S. Botelho
Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), Sala Baru

Cooperação transfronteiriça em áreas protegidas: governança turística e
conservação no Monte Roraima
Jordana de Souza Cavalcante, Grislayne Guedes Lopes da Silva

Entre a conservação e o mercado: os dilemas envolvendo as concessões de
uso público em Minas Gerais e as salvaguardas para a inclusão comunitária
Solano de Souza Braga, Emiliano Jerônimo Dias

Gestão do turismo de base comunitária nas diferentes áreas protegidas
do Amazonas, Brasil
Susy Simonetti

O processo de concessão no Parque Estadual do Biribiri e o controle
social como estratégia de acompanhamento de uma política pública
estatal
Virginia Martins Fonseca, Emiliano Jerônimo Dias

Os Desafios do Quilombo Santa Justina/Santa Izabel frente a
Bioeconomia e a Produção da Sociobiodiversidade
Bruna Silva da Conceição, Karine Bueno Vargas

Parcerias público-comunitárias: a construção de uma agenda integrada à
gestão de unidades de conservação
Eloise Botelho, Camila Rodrigues, Susy Simonetti, Yasmin Xavier Guimarães
Nasri, Sidnei Raimundo

Turismo aos Pés do Pico do Itambé: a experiência de Capivari - Serro/ MG
Tais Mônica Cunha Nascimento, Alan Faber do Nascimento

Turismo de Base Comunitária em Unidades de Conservação Federais:
avanços e desafios
Ana Carolina Sena Barradas
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20 de maio . quarta-feira

14h às 16h40

ST 9
Educação, Povos e Comunidades Tradicionais: experiências e desafios
Janaína Deane de Abreu Sá Diniz
Memorial Darcy Ribeiro (Beijódromo), Sala 5 - Glauber Rocha

Escola e território: tensões na educação básica formal com comunidades
tradicionais
Leonardo Zaklikevis Franco, Jandaira dos Santos Moscal, Manuela Dreyer da
Silva

O ensino de geografia na M’bya Arandú Escola Estadual Indígena
Fernando dos Santos Vargas

Sociedades sustentáveis: identidade cultural e saberes tradicionais como
estratégia educacional
Clarissa Nogueira Mariotti, Antônio Carlos Sant'ana Diegues

Sociobiodiversidade do povo indígena Huni Kuin: desenvolvimento de
cartilha sobre educação alimentar e nutricional no rio Jordão, Acre
Málika Simis Pilnik, Cesar Mancilha Carvalho Pedigone, Tarik Argentim
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20 de maio . quarta-feira

14h às 16h40

ST 12
Monitoramento Participativo e Recursos Pesqueiros
Deborah Prado, Mayra Jankowski, Ivan Machado Martins
Memorial Darcy Ribeiro (Beijódromo), Auditório

Conhecimento ecológico local sobre espécies de interesse pesqueiro e
potenciais ameaças de extinção na área de proteção Ambiental do
Anhatomirim, Santa Catarina, Brasil
Kenia Maria de Oliveira, Valadares, Marina Girolamo Lanças

A invasão do “sururu branco” (Mytilopsis sallei) na laguna Mundaú,
Maceió, Alagoas, Brasil
Evlyn Larisse Da Silva Vilar, Renato de Mei Romero, Luana Tamano, Joabe
Gomes de Melo, Daniel de Magalhães Araujo

Reflexões sobre a execução participativa do Componente de
Fortalecimento e Integração Comunitária: construindo bases para uma
pesquisa colaborativa
Janina Huk Schamberg, Erika Ikemoto, Manuela Dreyer da Silva, Gabrielle
Soeiro

Resistência e Defesa do Território Pesqueiro na Baía da Ilha Grande, Baía
de Sepetiba e Baia da Guanabara
Carolina Franco Paixão, Vinícius Crespo

Desafios de implementação dos acordos de pesca no Projeto de
Assentamento Agroextrativista Lago Grande Curuai a partir da
Psicologia Social
Nathan Almeida da Silva, Gustavo Melo, Marie-Paule Bonnet, Neriane
Nascimento da Hora

Conservação e Pesca Artesanal no Parque Nacional da Lagoa do Peixe:
avanços com o Termo de Compromisso e Monitoramento Participativo
Lhais Soares, Patrícia Gonçalves Pereira, Ricardo Jerozolimski, Riti Soares do
Santos
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Monitoramento Participativo da Pesca Artesanal Caiçara na ESEC
Tamoios
Sylvia de Souza Chada, Eduardo Godoy Aires de Souza, Anna Cecília Cortines,
Jéssica Silva Machado, Victoria Maria Rossetti Pereira, Thainá Moreira de Souza,
Augusto Marcos de Oliveira Santiago, Júlio Avelar

Automonitoramento pesqueiro e justiça socioambiental em áreas
marinhas protegidas: o conflito da rede boeira em São Paulo
Deborah Prado, Mayra Jankowski, Aline Ishikawa, Tatiana Cardoso, Ana Flavia
Sallai Pinto, Ivan Martins, Kally Molinero, Marcela Dálete de Moraes Santos,
Márcio Roberto dos Santos, Nilmara dos Santos, Ronney Peterson Vieira Neves,
Vitor Fernandes da Silva
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20 de maio . quarta-feira

14h às 16h40

ST 14 - 1475505
Conservação dos oceanos – lições aprendidas, desafios e propostas
Marie Paule Bonnet, Neriane Nascimento
Instituto de Ciências Biológicas (IB), Auditório 4

Apontamentos sobre a ideia de Maretório e seu reconhecimento
institucional
Roberto Adrian Ribaric

As águas, as marés, os barcos, os saberes: Etnoeducação na
Sociobiodiversidade do Maretório de Jubim (Arquipélago do Marajó -
Salvaterra/PA)
Tainah Maria de Souza Lunge, Cristina Teixeira, Manuela Dreyer Silva, Luceni
Medeiros Hellebrandt

Entre Floresta, Política e Marés: O Termo de Compromisso do Cerco-Fixo na
Construção da Cogestão Territorial no Litoral Paranaense
Jandaira dos Santos Moscal

Entre marés, saberes e memórias: educação e pesquisas entrelaçadas na
Vila de Jubim, Arquipélago do Marajó - Salvaterra/PA
Tainah Maria de Souza Lunge, Jezimara Da Silva Vinhas, Nayla Silva De
Oliveira, Nivaldo Aureliano Léo Neto

Entre a Terra e o Mar: conhecendo a APA da Baleia Franca
Elisa Serena Gandolfo Martins, Jaya do Sacramento Bernardo, Larissa Junqueira
Leoniuk

“Riqueza que 'nois' tem": saberes e percepções ambientais na Resex Baía do
Tubarão. Matheus Costa Araujo
Rosalva de Jesus dos Reis

Conectar para Conservar: governança participativa e desafios nas Áreas
Marinhas Protegidas do litoral paulista. 
Giovanna Santini Ruta Lopes, Leandra Gonçalves
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Diagnóstico da sociobiodiversidade da APA Berçários da Vida Marinha
para apoio na elaboração do Plano de Manejo da APA Berçários da Vida
Marinha, Icapuí (CE)
Fabiana Dallacorte, Heloisa Koffke, Regina Balbino da Silva, Camila Maria Souza
dos Santos, Caroline Bastos de Alencar Viana, Felipe Freitas

Marés de Saberes, Desafios e Oportunidades: Projeto GEF Mar de
Integração entre Comunidades e Fortalecimento da Conservação Marinha e
Costeira no Brasil
Janina Huk Schamberg, Hugo Juliano Hermógenes da Silva, Anna Karina Araujo
Soares, Erika Ikemoto, Gabrielle Soeiro
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20 de maio . quarta-feira

14h às 16h40

ST 17
Monitoramento Participativo
Cecilia Cronemberger
Instituto de Ciências Biológicas (IB), Auditório 2

Monitores da Biodiversidade como Guardiões da Floresta: experiência de
monitoramento participativo no Norte do Pará
Jarine Rodrigues Reis

Pesquisa, monitoramento e métodos de controle da praga Vassoura de
Bruxa da Mandioca (Ceratobasidium theobromae) desenvolvidos pelos
agentes ambientais indígenas do Oiapoque (AGAMIN)
Igor Alexandre Badolato Scaramuzzi, Maria Anika Valente

Impactos dos trabalhos comunitários dos Agentes Socioambientais
Wajãpi (ASAs) no combate a praga Vassoura de Bruxa da Mandioca
(Ceratobasidium theobromae)
Igor Alexandre Badolato Scaramuzzi, Pauri Waiãpi
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20 de maio . quarta-feira

14h às 16h40

ST 20 - 1473541
Mulheres na Conservação da Natureza
Juliana da Costa Gomes de Souza, José Luiz de Andrade Franco
Instituto de Ciências Humanas (ICH) Auditório 24

Mudança de paradigma na gestão do Parque Nacional dos Lençóis
Maranhenses: memória, visibilidade e transição institucional
Raimara Santos Aguiar

A experiência das mulheres indígenas do Oiapoque no enfrentamento à
praga da mandioca e no cuidado com o território
Claudia Renata Lod de Moraes e Rita Becker Lewkowicz

Guardiãs da floresta: Protagonismo feminino e turismo de base comunitária
na Terra Indígena Galibi (AP) 
Manuela Muzzi de Abreu, Ana Gabriela da Cruz Fontoura, Claudia Renata Lod de
Moraes,Kassia  Angela Lod Moraes Galiby, Rita Becker Lewkowicz, Anna Maria
Andrade, Thalita Tomazetti

Protagonismo Feminino na Gestão de Reservas Privadas: um relato de
experiência sobre conservação e sociobiodiversidade em RPPNs brasileiras
Maria Cristina Weyland Vieira e Andressa Novaes Lima
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20 de maio . quarta-feira

14h às 16h40

ST 21
Justiça ambiental e participação socioambiental em territórios tradicionais
Ludmilla Valente
Instituto de Ciências Humanas (ICH) Auditório 26

Confluências do grupo de estudos Áreas Protegidas, Povos e
Comunidades Tradicionais do Observa-UFSC
Carolina Mattosinho de Carvalho Alvite, Cecília Corrêa Lenzi, Estela Carvalho,
Juliane Magagnin Da Soller, orlando ferretti, Vinicius Boneli Vieira

Geografia dos não-lugares: uma análise à luz dos espaços protegidos e dos
territórios de povos e comunidades tradicionais não regularizados
Lívia Antunes

Geografia e justiça ambiental: por uma perspectiva contra-colonial
Fabrizio da Costa Barros

Gestão de unidades de conservação: uma reflexão sobre colonialidade
Maria Rachel Lourenço, Júlia Bastos Borges

História do conflito entre gestores públicos e pescadores(as) artesanais
na implementação do Parque Nacional da Lagoa do Peixe
Carolina Mattosinho de Carvalho Alvite, Edviges Marta Ioris

O processo de redenominação do Parque Nacional do Descobrimento
para Parque Nacional Maturembá: diálogos sobre ecofeminismos e porvir
decolonial
Virginia Martins Fonseca

O “recurso natural” na política ambiental brasileira: uma análise
decolonial entre a racionalidade moderna e as ontologias relacionadas da
natureza
Isabela Cavalcante de Freitas, Susy Simonetti
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20 de maio . quarta-feira

14h às 16h40

ST 23
Práticas de bem-viver e cultura de paz nos territórios tradicionais
Liza Maria Souza de Andrade, Marta Santos da Silva Holanda Lobo, Regina Fittipaldi,
Mário Lima Brasil, Danusa Benedita Lisboa, Angélica Azevedo e Silva
Instituto de Artes (IdA), Auditório

Semeadores do Bem Viver
Juvelino Albuquerque, Simone Eloy, Glaucineia Amado Eloy, Ismael Francelino,
Rosiete Francisco Paiz

Cosmologia, conhecimento etnobotânico e governança territorial em
comunidades indígenas do Alto Rio Içá, Amazônia brasileira
Arielson Santos Rocha, ana luiza melgaço, Jucimara Gonçalves Dos Santos,
Jeremy M Campbell, Luiza Magalli Pinto Henrique

RESEX Delta criança: infância, território e proteção socioambiental
Dayanne Batista Sampaio

Sumak Kawsay e assessoria sociotécnica do Laboratório Periférico:
práticas de bem-viver e cultura de paz nos territórios tradicionais
Liza Maria Souza de Andrade, Angélica Azevedo e Silva, Danusa Benedita Lisboa

Sumak Kawsay e o planejamento territorial do Quilombo Kalunga:
padrões espaciais do bem-viver quilombola
Angélica Azevedo e Silva, Liza Maria Souza de Andrade

Sumak Kawsay e o marmelo no Quilombo Mesquita (GO): agroecologia,
Bem Viver e conservação biocultural em território quilombola
Danusa Benedita Lisboa, Liza Maria Souza de Andrade



SE
SS

Õ
ES

 T
EM

ÁT
IC

AS

81

20 de maio . quarta-feira

14h às 16h40

ST 26 - 1474867
Cartografias participativas e conflitos socioambientais em Áreas Protegidas e
Conservadas
Sueli Angelo Furlan, Gustavo Moura, Clarissa Nogueira Mariotti, Roberto Adrian
Ribaric, Henrique Callori Kefalas, Angelica de Souza
Memorial Darcy Ribeiro (Beijódromo), Sala 4 - Anísio Teixeira

Etnomapeamento das áreas de relevância ambiental, sociocultural e
produtiva do Povo Pataxó para subsidiar o etnozoneamento do Plano de
Compatibilização de Direitos do Parque Nacional e Histórico Monte
Pascoal
Juliana Giacometti Chinali, Raiane de Melo Viana, Yuris Santana do Couto,
Rafael Suertegaray Rossato, Luiz Francisco Ditzel Faraco, Maria Jociléia Soares
da Silva, Joao Augusto Madeira, Marília das Graças Mesquita Repinaldo,
Eristelma Teixeira de Jesus Barbosa, Camila Andrade Coqueiro Moraes,
Monique Lucila Melo do Prado, Luciana Costa Mota, Cayque Simões Rodrigues
Silva

Mapeamento Participativo em Reservas Extrativistas do Salgado
Paraense
Rodrigo Figueiredo, Maria Jociléia Soares da Silva, Cláudia Cristina Lima Marçal,
Maria Augusta de Jesus Lima, Alessandro Silva Marçal, Luciana Costa Mota,
Patrick Rabelo Jacob

Participação social no mapeamento participativo do Plano de Manejo da
RESEX Chapada Limpa/MA
Fabrício Alves da Cruz, Rodrigo Bacellar Mello

Territórios Educadores: cartografias participativas e conflitos
socioambientais em Áreas Aquáticas Protegidas 
Roberto Adrian Ribaric

Povos da Pesca Artesanal: relato de experiência de cartografia
socioambiental junto à Associação de Pescadoras e Marisqueiras de
Belmonte/Bahia
Anna Raquel Nunes Sanchez, Pedrina Rodrigues Reis, Ana Angélica Martins da
Trindade, Maira Egito, Diego Reis Matos, Thalita De Aguiar Souza, Ana Lúcia
Bezerra Candeias
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Dar visibilidade para garantir direitos: experiências da ACA no processo de
automapeamento no município de Balsas, Maranhão. 
Raimunda Francisca Vieira Paz, Carlos Lourenço Almeida Filho

Cartografias do Visível: a geograficidade dos impactos socioambientais e a
produção de dados cidadãos em favelas cariocas
Felipe Souza dos Santos, João Arthur da Silva Mendonça, Leandro Andrei Beser
de Deus

Desafios e Limitações na Análise da Espacialização da Fauna nos
Parques Nacionais do Piauí
Jonathan Costa Falcão, Felipe de Almeida Taveira, Janaina Carla dos Santos,
Leandro Andrei Beser de Deus

WebSIG colaborativo para o mapeamento de conflitos ambientais: relato
de experiência
Marilia Costa, Juliana Hubner, Gracieli Trentin, Matthews Rocha Mello, Tatiana
Walter
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20 de maio . quarta-feira

14h às 16h40

ST 31
Geotecnologias e Uso da Terra em Áreas Protegidas Conservadas
Fernanda Figueiredo
Biblioteca Central (BCE), Sala de Treinamento

Aplicação de geotecnologias para consolidação territorial de UCs: o caso
da FLONA de Roraima
Lucas Garcia Magalhães Peres, Matheus Villela Ferreira, Rayane Cavalcanti,
Sara Alves dos Santos

Áreas protegidos e comunidades tradicionais frente à descarbonização:
impactos sobre florestas e desenvolvimento humano
Lucas Alencar

Caracterização e avaliação de áreas degradadas em unidades de
conservação: uma proposta para o Parque Natural Municipal das Dunas da
Lagoa da Conceição em Florianópolis, Santa Catarina
Simone Lueneberg Coelho

Gigantes do Rio: mapeamento de árvores de grande porte no Parque
Estadual da Pedra Branca com uso de geotecnologias e dados LiDAR 
Mônica Mourão, Pedro Schurig Hessmann Souza, Vladimir da Franca Fernandes,
Leandro Andrei Beser de Deus

Modelagem da Conectividade Ecológica nas Cabeceiras do Xingu:
Inteligência Territorial, Restauração de Precisão e Políticas Públicas
Ricardo Abad Meireles de Mendonça

O desmatamento nas Terras Indígenas Tenharim Marmelos e Sepoti: uma
análise por meio da ferramenta Land Change Modeler
Lucas da Cunha Perna, Rodrigo Fernandes Cruz, Leandro Andrei Beser de Deus
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20 de maio . quarta-feira

14h às 16h40

ST 33
Processos de Criação e Ampliação de Unidades de Conservação
Daniel de Miranda Pinto de Castro
Instituto de Ciências Sociais (ICS), Mini-Auditório 

A Consulta Livre Prévia e Informada nos processos de criação de
unidades de conservação federais: a experiência do ICMBio, a partir da
Portaria Conjunta MMA/ICMBio nº 1145 de 2024
Málika Simis Pilnik, Daniel de Miranda Pinto de Castro, Miranda Julia de Oliveira
Zoppi

Aspectos bióticos e paisagísticos da Ilha do Campeche -
Florianópolis/SC: subsídios para a criação de uma unidade de conservação
Estela Carvalho Schmidt, Natalia Hanazaki

Diagnósticos Fundiários e Planos de Ação para a Regularização
Fundiária em UCs Federais
Luciana Viana Faiad, Lourdes Iarema, Amanda Santos Soares

Participação social e sinalização de limites de unidades de conservação:
o caso do Parque Nacional do Pico da Neblina
Sara Alves dos Santos, Lucas Garcia Magalhães Peres, Rayane Cavalcanti

Quem vive nas Unidades de Conservação? Entre dados e territórios
Cibelle Pinheiro Mourão, Carolina Neves Souza, Guilherme Cândido de Campos
Tebet, Joao Augusto Madeira

Reserva Extrativista do Alto Juruá: conjuntura socioeconômica, contexto
institucional e instrumentos de gestão
Tarik Argentim
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19 de maio . terça-feira

17h às 19h

RC 1 - 1450235
A participação dos caranguejeiros no monitoramento do manguezal: saberes
tradicionais e ciência cidadã no Programa Monitora
Marcela Juliana de Albuquerque Silva, Nathane Jamilly Mendes de Assis, Laura
Moreira de Andrade Reis, Leonardo Marques Pacheco, Jean dos Santos
Instituto de Ciências Sociais (ICS), Auditório

RC 3 - 1463613
Aliança das Ciências pelas Áreas Protegidas e Conservadas
Geraldo Majela Salvio, Cláudio Maretti, Maria Cristina Weyland Vieira, Guilherme Hissa
Vilas Boas, Ana Angélica Monteiro de Barros, Múcio do Amaral Figueiredo, Miguel von
Behr, Wanderley Jorge da Silveira Junior, Sidnei Raimundo
Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), Espaço Cora Coralina

RC 5 - 1474781
APAS, inclusão social e governança territorial: contribuições do Projeto GEF
Áreas Privadas para políticas públicas ambientais
Caê Marinelli, Mayne Moreira, Márcia Fernandes Coura
Instituto de Ciências Biológicas (IB), Auditório 4

RC 7 - 1475017
Cerrado, territórios e resistências: povos tradicionais na agenda da conservação e
em áreas protegidas
Débora Assumpção e Lima, Sérgio Sauer, Patrícia da Silva
Maloca, Centro de Convivência Multicultural dos Povos Indígenas

RC 10 - 1474082
Diálogo Aberto: manifesto por uma conservação convivial
Laila Thomaz Sandroni, Henyo Trindade Barretto Filho, Louise Carver, Nitin Rai, Bram
Buscher
Memorial Darcy Ribeiro (Beijódromo), Auditório

RC 11 - 1475239
Diversidade biocultural, justiça climática e direitos territoriais: perspectiva
integrada para a conservação dos modos de vida tradicionais
Stéphanie Nasuti, Beatriz Abreu Dos Santos, Ricardo dos Santos Aires, Marie-Paule
Bonnet, Neriane Nascimento da Hora
Instituto de Ciências Humanas (ICH) Auditório 24



 R
O

D
AS

 D
E 

C
O

N
VE

RS
A

86

19 de maio . terça-feira

17h às 19h

RC 12 - 1473766
É Possível um Mercado Justo? Salvaguardas para projetos privados de carbono
em territórios coletivos
Virginia Talbot, Carolina Carvalho, Renata Apoloni, Mariane Nardi, Ciro de Souza Brito
Memorial Darcy Ribeiro (Beijódromo), Sala 5 - Glauber Rocha

RC 16 - 1462877
Estratégias de conservação da sociobiodiversidade por meio da gestão
territorial integrada de áreas protegidas: status das políticas públicas atuais e
perspectivas de implementação
Maria Helena Reinhardt, Edegar Bernardes Silva
Instituto de Ciências Humanas (ICH) Auditório 26

RC 19 - 1474995
Implementação do Programa Município Educador na APA Santo Antônio –
Município de Santa Cruz Cabrália, Bahia
Mateus Camilo Leite Matos, Maria Cristina Nascimento Vieira, Indara Mel Santana
Mendes
Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), Sala Baru

RC 24 - 1474707
O que muda quando jovens viram parte da governança? Tensões, ganhos e
limites (caso NGI ICMBio Carajás)
André Macêdo Vieira, Emilly Maciel Sousa, Luis Filipe Antunes de Lima
Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), Auditório Cerrado

RC 29 - 1475099
Planos de Visitação em áreas duplamente protegidas por Terras Indígenas e
UC: caminhos trilhados e experiências exitosa
Ana Carolina Sena Barradas, Ivan Stibich
Centro de Excelência em Turismo (CET) Auditório

RC 31 - 1450226
Protagonismo feminino na conservação da natureza: desafios e perspectivas
rumo à equidade
Lilian Miranda Garcia, Cristiane Denise Bossoni, Nidia Paiva
Instituto de Letras (IL), Auditório da Graduação (Módulos 3 a 8, ICC)
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19 de maio . terça-feira

17h às 19h

RC 34 - 1472943
Quem Cuida de Quem Cuida? Escuta e Apoio entre Guardiões da Conservação
Leticia Alves, Marina Kluppel
Biblioteca Central (BCE), Sala de Treinamento

RC 36 - 1459978
Saberes caiçara e da pesca artesanal do litoral Sul/Sudeste: uma experiência de
construção coletiva, do registro audiovisual à publicação
Erika Ikemoto, Kenia Maria de Oliveira Valadares, Hugo Juliano Hermógenes da Silva,
Janina Schamberg
Faculdade de Educação (FE), Sala Papirus

RC 20 - 1475000
Documentário Da Luta ao Direito: A Trajetória das Reservas Extrativistas no Brasil
Mara Nottingham, Tatiana Rehder
Instituto de Letras (IL), Auditório Agostinho da Silva (B1-317)

RC 49 - 1479532
Revista Caminhos da Gestão Socioambiental no Instituto Chico Mendes de
Conservação da Biodiversidade
Sérgio Freitas, Alex Barroso Bernal, Mariele Borro Mucciatto Xavier, Gabriela Xavier de
Abreu
Instituto de Artes (IdA), Auditório

LANÇAMENTOS
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20 de maio . quarta-feira

17h às 19h

RC 2 - 1475484
Acordos de pesca: uma experiência de gestão participativa, conservação da
biodiversidade e mitigação de conflitos com botos no baixo Tapajós
Neriane Nascimento da Hora, Mariana Frias, Guillermo Moisés Bendezú Estupiñán
Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), Auditório Cerrado 

RC 9 - 1474729
Comunidades e Áreas Protegidas: equidade e governança na Lista Verde da UICN
Mariana Souto Maior Saba, Beatriz Barros Aydos, Zornitza Aguilar, José Ulisses dos
Santos, Igor Moreno Ferreira, Euryandro Ribeiro Costa, Lucas Bernardo Gadelha de
Souza, Cláudio Carrera Maretti, Helder Henrique de Faria, Luciano Regis Cardoso,
Felipe Melo Rezende, Mara Moscoso
Faculdade de Saúde (FS), Auditório 3

RC 14 - 1474876
Empoderamento feminino na gestão de territórios coletivos tradicionais:
experiências de mulheres beneficiárias do Projeto Floresta+ Amazônia
Lucas Guimarães Grisolia Guimarães, Lívia Antunes, Angela Alves Roma Stoianoff,
Raquel Marques, Cláudia Regina Sala de Pinho, José Maurício Quintão, Júlia Cabral,
Taiana Ramidoff, Mariana Machado
Memorial Darcy Ribeiro (Beijódromo), Sala 4 e 5 - Anísio Teixeira e Glauber Rocha

RC 15 - 1474612
Entre parentas: sociobiodiversidade, conexões territoriais e a contribuições das
mulheres indígenas para o enfrentamento das mudanças climáticas
Sara Gaia, Alessandro Roberto de Oliveira, Daiane Tenharim, Rayane Muniz Mura
(Kayha Namapura)
Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), Sala Baru

RC 17 - 1475410
Governança Socioambiental em Áreas Protegidas: experiências institucionais e
fatores críticos em diferentes biomas
Helder Lima de Queiroz, Maria Cecilia Wey de Brito, Marcia Regina Lederman, Angela
Pellin, Maria Cristina Weyland Vieira, João Guilherme Nunes Cruz, André de Oliveira
Moraes
Instituto de Ciências Biológicas (IB), Auditório 2
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20 de maio . quarta-feira

17h às 19h

RC 23 - 1463281
O potencial das autorizações de serviços de apoio à visitação como indutores
de desenvolvimento socioeconômico
Luís Henrique Mota de Freitas Neves, Roberta Barbosa
Centro de Excelência em Turismo (CET), Auditório

RC 25 - 1474894
Parques do Brasil: Comunicação Pública, Ciência e Sociobiodiversidade em Diálogo
Héveny Daniele Silva Araújo, Luciana de Souza Bento, Geylson Antonio de Sousa Paiva,
Rubem Jayron dos Santos Sousa
Instituto de Ciências Biológicas (IB), Auditório 1

RC 27 - 1475352
Pesca artesanal, povos tradicionais e governança costeira: desafios
socioambientais nos territórios do litoral norte paulista e sul fluminense
Aline Keiko Ishikawa, Ana Flavia Sallai Pinto, Paula Callegario de Souza, Yoshiaki
Miyazaki
Memorial Darcy Ribeiro (Beijódromo), Sala 3 - Marechal Rondon

RC 28 - 1459892
Pescar, Monitorar e Compartilhar: experiências do monitoramento participativo na
pesca artesanal
Georgia Maria de Oliveira Aragão, Nathane Jamilly Mendes de Assis, Bruno Vinícius da
Silva Souza, Jhennipher da Silva Pereira
Instituto de Ciências Biológicas (IB), Auditório 4 (70)

RC 30 - 1473728
Pós-graduação em áreas protegidas e conservadas no Brasil: caminhos para
alinhar o processo de formação acadêmica às demandas de administradores e
gestores
Marcos Rugnitz Tito
Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), Espaço Cora Coralina

RC 35 - 1474506
Protocolo Comunitário Biocultural Mulheres-Sementes do Rio Araguari -
Amapá
Arlete Leal Pantoja, Decio Horita Yokota
Instituto de Ciências Humanas (ICH) Auditório 26
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20 de maio . quarta-feira

17h às 19h

RC 37 - 1472657
Quem Viu o Sol Nascer? Vozes do Território
Daniela Di Lucente Vieira Gonçalves, Júlia Maria Santos Barbosa, Lucas Fernandes
Instituto de Letras (IL), Auditório Agostinho da Silva (Sala B1-317)

RC 47 - 1475474
Pesca Viva: uma imersão na pesca artesanal do baixo Amazonas
Neriane Nascimento da Hora, Marie-Paule Bonnet, Nathan Almeida da Silva, Gustavo
Melo, Ricardo dos Santos Aires, Stephanie Nasuti
Instituto de Artes (IdA), Auditório

RC 21 - 1460118
Livro Encontro dos Saberes: boas práticas para fortalecer diálogos – Programa
Nacional de Monitoramento da Biodiversidade Programa Monitora/ICMBio
Hugo Juliano Hermógenes da Silva, Anna Karina Araujo Soares, Cecília de Oliveira
Simões, Gabrielle Soeiro, Iara Carneiro, Joseana Luisa de Freitas, Rodrigo Silva Pinto
Jorge
Memorial Darcy Ribeiro (Beijódromo), Auditório

LANÇAMENTO
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21 de maio . quinta-feira

17h30 às 19h30

RC 4 - 1462477
Amazônia Doce Para Sempre: Territórios Indígenas e a Defesa dos Rios Frente aos
Riscos de Salinização
Mariazinha Bare, Robson Chaves Delgado, Ana Paula Diniz
Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), Sala Baru

RC 6 - 1462909
ARPA Comunidades: conservação inclusiva na Amazônia
Erika Guimarães, Fabio Ribeiro, Julio Barbosa De Aquino, Bruna De Vita
Instituto de Ciências Humanas (ICH) Auditório 24

RC 8 - 1473700
CMAP-Brasil frente ao desafio da Meta 3: estratégia, articulação e ação
Marcos Rugnitz Tito
Faculdade de Saúde (FS) Auditório 3

RC 9 - 1474729
Comunidades e Áreas Protegidas: Equidade e Governança na Lista Verde da UICN
Mariana Souto Maior Saba, Beatriz Barros Aydos, Zornitza Aguilar, Jose Ulisses dos
Santos, Igor Moreno Ferreira, Euryandro Ribeiro Costa, Lucas Bernardo Gadelha de
Souza, Cláudio Carrera Maretti, Helder Henrique de Faria, Luciano Regis Cardoso,
Felipe Melo Rezende, Mara Moscoso
Memorial Darcy Ribeiro, Auditório

RC 18 - 1456765
Guarda vidas no Parque Nacional Marinho de Fernando de Noronha!?
Moradores contam essa história!
Cintia Maria Santos da Camara Brazão, Adailton Dos Santos Ventura, Ana Lithsy
Arantes da Costa, Antonio Felipe Nascimento Justo, Breno Veríssimo Lins, Felipe
Rogério Fabrício da Silva, José Rogério de Lima Silva, Leonardo Gomes de Oliveira,
Luciana Lira de Aboim, Marcos Antonio Soares Viana, Maria Paula Vianna Tavares,
Moisés Martins de Barros, Rafael José Arcanjo, Yan Carlos Gurgel da Costa
Instituto de Ciências Biológicas (IB), Auditório 4

RC 22 - 1475498
O empoderamento do saber local para a gestão e defesa territorial dos povos
dos águas e florestas no Baixo Amazonas Paraense: uma contribuição para a
justiça epistemológica
Neriane Nascimento da Hora, Marie-Paule Bonnet, Stephanie Nasuti, Ricardo dos
Santos Aires,Gustavo Melo, Nathan Almeida da Silva 
Instituto de Artes (IdA), Auditório Novo
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21 de maio . quinta-feira

17h30 às 19h30

RC 33 - 1450357
Programa Monitora: Integração do conhecimento tradicional no monitoramento da
pesca
Nathane Jamilly Mendes de Assis, Marcela Juliana de Albuquerque Silva, Leonardo
Marques Pacheco, Rachel Klaczko Acosta
Memorial Darcy Ribeiro (Beijódromo), Sala 3 - Marechal Rondon

RC 26 - 1475371
Pesca Artesanal no Lago Paranoá: conflitos territoriais e desafios para a gestão
participativa
Brenda Ramos Uilano, Patrícia Falcão Bueno, Rafael Fernandes Carneiro, Rafaela Maria
Serra de Brito, Gabriel Cardoso Neves, Bárbara Heck Schallenberger,Giulia Câmara
Caldas, Cristiano, Quaresma de Paula
Centro de Excelência em Turismo (CET) Auditório

RC 40 - 1460450
Tecendo Cooperação: diálogos práticos para conservação e bem-viver nos
territórios
Fabio Otuzi Brotto, Juliana Cristina Fukuda
Instituto de Ciências Humanas (ICH) Auditório 26

RC 42 - 1475360
Território, organização comunitária e justiça social: aprendizados dos 40 anos de
luta do Conselho Nacional das Populações Extrativistas - CNS
Matheus Silva Azevedo, Romel da Costa Dias, Letícia Santiago De Moraes
Espaço da Memória, Auditório

RC 44 - 1475347
Territórios de Dupla Proteção: a coexistência de unidades de conservação e povos
e comunidades tradicionais
Tathiana Chaves de Souza, Allyne Mayumi Rodolfo, Mauro Braga Costa, Frederico
Martins, Joao Augusto Madeira, Alessandra Fontana, Alisson Marciel Fonseca, Marina
Rejane Vasco Antunes, Aderval Costa Filho, Aldair José de Souza, José Valter Alves,
Maria de Fátima Alves, Antonio Carlos da Cruz Silva
Instituto de Ciências Biológicas (IB), Auditório 1
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21 de maio . quinta-feira

17h30 às 19h30

RC 45 - 1474075
Territórios sem indígenas ou indígenas sem território? Um debate sobre o
impacto de indígenas não-aldeados em áreas protegidas
Verônica dos Anjos, Jorge Luiz do Nascimento
Memorial Darcy Ribeiro (Beijódromo), Sala 5 Glauber Rocha

RC 46 - 1474410
Unidades de conservação como espaços emuladores de políticas públicas de
Educação Ambiental
Patrícia Fernandes Barbosa
Memorial Darcy Ribeiro (Beijódromo), Sala 4 - Anísio Teixeira

RC 48
Geopoesia Quilombola Kalunga: diálogos de saberes e dizeres
Augusto Rodrigues da Silva Junior
Instituto de Letras, Auditório Agostinho da Silva (B1-317) 

RC 50
Assinatura de Acordo de Cooperação Técnica entre ICMBio e UFRJ para
pesquisa e gestão dos Mosaicos da Mata Atlântica
Martha Irving
Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), Auditório Cerrado

RC 51
Sessão Cine EcoCaamb e o Cinema Yanomami
Debora Herszenhut
Memorial Darcy Ribeiro (Beijódromo), Auditório

RC 52
Especialização em Políticas da Biodiversidade (PoliBio)
Nurit Bensusan e Mônica Nogueira
Maloca, Centro de Convivência Multicultural dos Povos Indígenas

LANÇAMENTO



AT
RA

Ç
Õ

ES
 C

UL
TU

RA
IS

 

94

18 a 20 de maio . segunda a quarta-feira

Feirinha de livros e artesanatos

Associação de Docentes da Universidade de Brasília (ADUnB), Foyer

RC 48
Geopoesia Quilombola Kalunga: diálogos de saberes e dizeres
Augusto Rodrigues da Silva Junior
Instituto de Letras, Auditório Agostinho da Silva (B1-317) 

RC 51
Sessão Cine EcoCaamb e o Cinema Yanomami
Debora Herszenhut
Memorial Darcy Ribeiro (Beijódromo), Auditório

21 de maio . quinta-feira

Sambadeiras de Roda

22 de maio . sexta-feira

Centro Comunitário Athos Bulcão (CCAB)

PARTICIPAÇÃO ESPECIAL
Majé Dyyakaripó, do povo Dessana e Tuyuca

18 de maio . segunda-feira

Canto de abertura

Associação de Docentes da Universidade de Brasília (ADUnB), Foyer

Sambadeiras de Roda



A Universidade de Brasília (UnB) é uma instituição de ensino superior pública
brasileira. Resultado do sonho e do trabalho de educadores como Darcy Ribeiro e
Anísio Teixeira, a UnB é uma das principais referências acadêmicas nacionais. A
diversidade cultural presente em seus quatro campi é uma de suas características
marcantes. A pluralidade, aliada à busca permanente por soluções inovadoras, move
a produção científica e o cotidiano da instituição.

O XII Sapis e VII Elapis será realizado em um dos quatro campi da UnB, o campus
Darcy Ribeiro, no Plano Piloto de Brasília. O primeiro a ser construído, a arquitetura
de seus prédios é um marco do modernismo brasileiro. Projetado com ideais
interdisciplinares e integradoras, o complexo arquitetônico do campus destaca-se
pela sua estética monumental e tecnológica.

O Instituto Central de Ciências (ICC), mais conhecido como "Minhocão", é o icônico
edifício de aproximadamente 700 metros de extensão projetado por Oscar Niemeyer
e João Filgueiras Lima (Lelé) em 1963. Suas grandes marquises, vãos livres, pátios
internos e estruturas modulares traduzem o espírito inovador e flexível da
Universidade. 

A UnB é também o berço histórico do Conselho Nacional das Populações
Extrativistas (CNS). Foi durante o 1º Encontro Nacional dos Seringueiros, realizado
na UnB em outubro de 1985, que a organização foi fundada sob a liderança direta de
Chico Mendes. Em memória, a Universidade conta com um espaço de convivência e
alimentação com o nome do líder seringueiro no campus Darcy Ribeiro.

Por meio de seus centros de ensino, pesquisa e extensão — como o Centro de
Desenvolvimento Sustentável (CDS) — a UnB mantém estudos, publicações e
eventos voltados a povos indígenas, quilombolas, povos e comunidades tradicionais,
áreas protegidas e conservadas.

     Saiba mais em: www.unb.br
     Siga nas redes: @unb_oficial

UNIVERSIDADEDE BRASÍLIA
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GUIA DO PARTICIPANTE XII SAPIS / VII ELAPIS

https://unb.br/institucional/a-unb/2-publicacoes/689-repositorio-covid-19-unb-em-acao-esta-fora-do-ar-temporariamente
http://www.unb.br/


CENTRO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

O Centro de Desenvolvimento Sustentável – CDS é uma unidade permanente de
ensino, pesquisa e extensão da Universidade de Brasília – UnB, vinculada
diretamente à Reitoria, por meio do Decanato de Pós-Graduação – DPG. É um
espaço acadêmico cuja missão é promover a ética da sustentabilidade, por meio do
diálogo entre saberes, da construção do conhecimento e da formação de
competências.

São objetivos estratégicos do CDS:

Ampliar a sua atuação nacional e internacional, visando alcançar a excelência
acadêmica

 Fortalecer, apoiar e ampliar a produção docente e discente do conhecimento e a
sua disseminação, com ênfase na interdisciplinaridade

 Ampliar a qualidade da formação discente e o número de discentes,
principalmente por meio de sua atuação no Curso de Graduação em Ciências
Ambientais (criado em 2009)

 Fortalecer ou criar espaços para a inovação e para a construção da
sustentabilidade

 Avançar e aperfeiçoar a sua institucionalidade e o seu sistema organizacional

Em 2026, o CDS é o anfitrião e organizador do XII Sapis e VII Elapis, na UnB, em
parceria com o Mestrado em Sustentabilidade junto a Povos e Territórios
Tradicionais (Mespt).

Saiba mais em: www.cds.unb.br
Siga nas redes: @cds_comunica

GUIA DO PARTICIPANTE XII SAPIS / VII ELAPIS
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MESTRADO EM SUSTENTABILIDADE JUNTO A
POVOS E TERRITÓRIOS TRADICIONAIS

O Mestrado Profissional em Sustentabilidade junto a Povos e Territórios Tradicionais
(Mespt) é uma iniciativa pioneira em formação intercultural e antirracista no nível da
pós-graduação.
 
As turmas do Mespt são multiétnicas, sendo compostas por profissionais indígenas,
quilombolas, sujeitos oriundos de outros contextos comunitários abarcados pela
categoria Povos e Comunidades Tradicionais (PCTs) no Brasil, além de profissionais
sem origem comunitária, que atuam como aliados junto a PCTs, em posições
institucionais diversas (órgãos do poder executivo e judiciário, organizações da
sociedade civil e movimentos sociais).
 
O curso integra o Programa de Pós-Graduação em Sustentabilidade junto a Povos e
Territórios Tradicionais (PPG-PCTs), um programa de caráter interdisciplinar, que se
realiza por meio da cooperação entre quatro unidades acadêmicas da Universidade
de Brasília: a Faculdade UnB Planaltina (FUP), a Faculdade de Educação (FE), o
Instituto de Ciências Sociais (ICS), por meio do Departamento de Antropologia
(DAN), e o Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS).

O Mespt já formou mais de uma centena de mestres, dos quais a maioria são
partícipes de sistemas de conhecimentos tradicionais. 

Em 2026, o Mespt é parceiro do CDS na realização do XII Sapis e VII Elapis, um
grande encontro entre povos, conhecimentos e territórios em prol da conservação.

Saiba mais em: www.mespt.unb.br
Siga nas redes: @mespt.unb
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Veja onde estão as atividades do
XII Sapis e VII Elapis na UnB

1 - ADUnB / Casa do Professor
2 - Biblioteca Central (BCE)
3 - Centro Comunitário Athos Bulcão (CCAB)
4 - Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS)
5 - Centro de Excelência em Turismo (CET)
6 - Centro de Vivência Multicultural dos Povos 
Indígenas (Maloca)
7 - Espaço da Memória da Universidade de Brasília
8 - Faculdade de Educação (FE)

9 - Faculdade de Ciências da Saúde (FS)
10 - Instituto Central de Ciências (ICC)
11 - Instituto de Artes (IdA)
12 - Instituto de Ciências Biológicas (IB)
13 - Instituto de Ciências Sociais (ICS)
14 - Institutos de Ciência Política e Relações
Internacionais (IPOL/IREL)
15 - Memorial Darcy Ribeiro (Beijódromo)

MAPA DO CAMPUS DARCY RIBEIRO
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WI-FI

GUIA DO PARTICIPANTE XII SAPIS / VII ELAPIS

Participantes do XII Sapis e VII Elapis poderão utilizar uma rede própria de wi-fi. A
rede abrange todos os espaços com atividades do evento, no campus Darcy Ribeiro
da Universidade de Brasília.

    Login: SAPIS-ELAPIS
    Senha: sapis-elapis-26

Se preferir, utilize o QR Code:
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SERVIÇOS E UTILIDADES

Transporte
Há ônibus que passam dentro do campus e levam ao Terminal Central do Plano
Piloto e ônibus que passam na L2, na altura da 606 norte, com destinos diversos. 

O GDF também tem um app DF no Ponto com as rotas, horários e opções de
transporte público: https://dfnoponto.semob.df.gov.br/

Serviços de Impressão e Reprografia
Há quiosques no Módulo de Apoio e Serviços (Masc), o Amarelinho Centro, abaixo do
Restaurante Universitário (RU), e na entrada do ICC (Minhocão), também conhecido
como Ceubinho. No Minhocão, o principal quiosque é a Gráfica Rápida do DCE.

Segurança
Os botões de segurança espalhados no campus Darcy Ribeiro, dão acesso à Central
de Segurança. Qualquer pessoa pode acionar. 

O número da central é: (61) 3107-6222.

Saúde
Para atendimentos de baixa complexidade em saúde, deve se recorrer ao Núcleo de
Atenção e Vigilância em Saúde (Navs), no ICC (Minhocão) Sul, Sala AT 201/18. O
Navs realiza pequenos curativos, verifica pressão arterial, glicemia, oferece
orientações e escuta. 

Para indígenas, acionar o Ambulatório Indígena no Hospital Universitário de Brasília
(HUB): (61) 2028-5422.

Em caso de crise de saúde mental, Samu (192) ou Bombeiros (193).

Ouvidoria
Atendimentos presenciais de 7h às 19h, no Centro de Vivências, em frente à entrada
do ICC (Minhocão) Sul.

Para registrar manifestações: https://falabr.cgu.gov.br/web/home
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Lanchonetes e restaurantes no campus

Restaurante Universitário e Restaurante Executivo
Self-services na parte central do campus, próximo ao Banco do Brasil
https://share.google/6p3eP4ZVbZoxcHiXr

Espaço Chico Mendes
Self-service no edifício Multiusos I, na parte sul do campus
https://share.google/bemAm2Ou9U8Da3Eo1

Balaio Café
À la carte ou buffet no edifício da ADUnB, próximo à L3 Norte
https://share.google/ImOXH1ye3JZbfT2gM

Utopia Café e Bistrô
Self-service vegano no Memorial Darcy Ribeiro, ao lado da Reitoria
https://share.google/WU4unymUUJDXk7znI

Restaurante Coisas da Terra
À la carte natural, que inclui pratos com proteína animal, no subsolo do ICC Norte
https://share.google/7K9hFmtKacB1tzJmz

Restaurante da Finatec
Self-service na parte sul do campus, próximo à Fiocruz
https://share.google/lbZ4NHpZALc0iVTul

Lanches João de Barro
Lanchonete ao lado da Biblioteca Central 
https://share.google/AIqv1LXrS2O5MORIC

Lanchonete da Fiocruz
Lanchonete no edifício da Fiocruz, na parte sul do campus
https://share.google/i8pZBV6BsLYyAF6bL

O campus dispõe ainda de módulos de apoio e serviços comunitários, com
restaurantes e lanchonetes: Amarelinho MASC Sul, MASC Centro, Amarelinho MASC
Norte.
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CONTATOS DE EMERGÊNCIA
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Se apertar, chama a produção!

     Luana Marques: (61) 9209-1816

     Mariano: (61) 99677-5002
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Brasília é um museu a céu aberto. Projetada por Oscar Niemeyer e Lúcio Costa, a
cidade foi inaugurada em 1960 para ser a capital do país. Seu famoso Plano Piloto
tem formato de avião e é dividido em setores. O "corpo do avião" é o Eixo
Monumental, onde ficam os prédios do governo. As "asas" são as Asas Sul e Norte,
onde ficam as áreas residenciais, chamadas de "superquadras". A Universidade de
Brasília está na Asa Norte.

É fácil de se locomover em Brasília, mas alguns pontos ficam distantes uns dos
outros — considere usar apps de transporte para ganhar tempo. Traga roupas leves
para o dia e um agasalho para o fim de tarde, quando o vento pode ser frio. 

Brasília está situada no coração do bioma Cerrado, a savana brasileira,
caracterizada por rica biodiversidade, vegetação com raízes profundas, galhos
retorcidos e lindos tons amarelados e secos, que se destacam especialmente
durante o período de estiagem. 

Para contemplar o Cerrado, vale conhecer o Jardim Botânico de Brasília, o Parque
Nacional de Brasília (Água Mineral), que tem piscinas naturais e trilhas e, pertinho da
UnB, o Parque Olhos D'Água, uma reserva ecológica urbana, criado em 1994 após
mobilização comunitária.

A cena gastronômica de Brasília é vibrante. É possível experimentar comidas
regionais e cozinhas contemporâneas nos arredores da Universidade de Brasília ou
em outros bairros da cidade. Há também boas opções de bares para bater um bom
papo. 

BRASÍLIA
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PESQUISA DE SATISFAÇÃO 

Olá!

Agradecemos por colaborar com a pesquisa para conhecer melhor vocês, avaliar
este e aprimorar próximos eventos na temática de áreas protegidas e conservadas.

O Sapis e Elapis têm o objetivo de ser um espaço plural, interdisciplinar e inovador
de reflexão, diálogo, troca de conhecimentos, encontro de saberes e construção
coletiva, reunindo pesquisadores, gestores, povos indígenas, quilombolas,
comunidades tradicionais, movimentos sociais, representantes de órgãos
governamentais e organizações da sociedade civil do Brasil e cada vez mais, de
diferentes países latino-americanos.

O mundo e a humanidade estão vivendo uma cascata de crises ambientais e sociais
o que torna ainda maior o desafio de manter condições adequadas para o presente e
para o futuro do planeta e dos seres que habitam nossa Mãe Terra. O aprimoramento
contínuo do Sapis e Elapis contribui para que possamos fazer nossa parte com maior
eficácia. Para isso, elaboramos um questionário dirigido aos participantes do XII
Sapis e VII Elapis. Por favor, complete o questionário até o final!

Esta avaliação visa colher informações sobre a qualidade e a eficácia das atividades
no processo de aprendizado e troca de experiências, permitindo o aprimoramento
contínuo e a garantia que ele atenda as necessidades dos participantes. Tem como
objetivo avaliar o XII Sapis e VII Elapis e fornecer subsídios para edições futuras e
eventos similares.

Ressaltamos que todas as respostas fornecidas são anônimas e serão utilizadas
exclusivamente para fins de aprimoramento do evento. Sua participação é essencial
para garantir a gestão e a melhoria da qualidade.

O questionário deve ser preenchido por todos os participantes do evento,
independente de terem permanecido todos os dias.
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São quatro blocos de questões, distribuídos da seguinte forma:
1.Seu perfil e a relação com o Sapis e Elapis
2.Motivações e Interesses para participar do evento
3.Satisfação com o XII Sapis e VII Elapis
4.Contribuições para as próximas edições

Suas respostas serão tratadas confidencialmente. 

Por favor, responda as perguntas abertas brevemente e inclua comentários ou
avaliações negativas, se houver.

Nos ajude a avaliar o evento, levará apenas 4 minutos. Agradecemos desde já!

O formulário está disponível em: https://forms.gle/qKy4nHLN2UCW4d2y7 

Se preferir, utilize o QR Code:
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	Este é um guia de bolso para o público participante do XII Seminário Brasileiro e o VII Encontro Latino-americano sobre Áreas Protegidas e Inclusão Social - XII Sapis e VII Elapis, nos dias 18 a 22 de maio de 2026, na Universidade de Brasília (UnB).
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	Seja bem-vinda, seja bem-vindo!
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	O Seminário Brasileiro sobre Áreas Protegidas e Inclusão Social (Sapis) e o Encontro Latino-americano sobre Áreas Protegidas e Inclusão Social (Elapis) são eventos técnico-científicos que promovem o debate sobre a proteção ambiental e a inclusão social no Brasil e na América Latina, com foco em diferentes setores da sociedade e uma abordagem interdisciplinar. Eles tratam de temas como desafios jurídicos, políticas públicas, diálogo de saberes, conexões territoriais e a multiplicidade de contextos das áreas protegidas e conservadas.
	Os dois eventos reúnem, a cada dois anos, centenas de pesquisadores, gestores ambientais, profissionais e ativistas da sociedade civil, lideranças e membros de povos indígenas, quilombolas, povos e comunidades tradicionais para debater e articular esforços em prol de áreas protegidas e conservadas, o que inclui os territórios tradicionais (terras indígenas, quilombos e outros).
	O Sapis e Elapis também constituem um importante espaço de articulação para a incidência sobre políticas públicas, em nível nacional, e a construção de agendas e posicionamentos a serem defendidas em fóruns globais.
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	HISTÓRICO
	A articulação dos temas áreas protegidas e da inclusão social são parte de uma renovação nos enfoques sobre as áreas protegidas e conservadas, cujos marcos internacionais foram o Congresso Mundial de Durban (2003) e o Programa de Trabalho sobre Áreas Protegidas (PoWPA, na sigla em inglês) da Convenção sobre Diversidade Biológica (CBD) (2004). No Brasil, além da Constituição de 1988, a criação do Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza (Snuc) (2000), o Plano Estratégico Nacional de Áreas Protegidas (PNAP) (2006) e a Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais (PNPCT) (2007) foram marcos importantes para o desenvolvimento dessa nova abordagem.
	O primeiro seminário sobre áreas protegidas e inclusão social ocorreu em 2005, no Rio de Janeiro. Outros dois seminários foram realizados nos anos seguintes no mesmo estado. A partir da terceira edição, em Teresópolis (2007), o evento passou a ser chamado de Seminário Brasileiro de Áreas Protegidas e Inclusão Social (Sapis) e, a partir de 2009, a circular pelo país, começando por Belém (IV) e Manaus (V).
	A partir de 2013, quando foi realizado em Belo Horizonte (VI), o Sapis passou a ser combinado com o Encontro Latino‑americano de Áreas Protegidas e Inclusão Social (Elapis). Os eventos seguintes foram em Florianópolis (2015; VII e II), Niterói (2017; VIII e III), Recife (2019; IX e IV), Manaus (2021; X e V, online) e São Paulo (2023; XI e VI).
	O XII Sapis e VII Elapis em Brasília celebram, portanto, 20 anos de jornada, consolidando esse espaço de encontro para o fortalecimento e ampliação das áreas protegidas e conservadas no Brasil e na América Latina.
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	Embora tenham sido criados no ambiente acadêmico, o Sapis e o Elapis sempre estiveram inseridos em um campo mais amplo de reflexões e práticas em favor das áreas protegidas e conservadas. Por isso, os eventos, ao longo dos anos, englobaram de forma crescente a participação ativa de gestores públicos, profissionais da sociedade civil e representantes de povos indígenas, quilombolas, povos e comunidades tradicionais, ao lado de pesquisadores.
	Hoje, o Plano Global de Biodiversidade 2023–2030 (de Kunming‑Montreal), as Metas Brasileiras de Biodiversidade e a Estratégia e Plano de Ação Nacional de Biodiversidade (Epanb) para 2030 orientam o debate e a ação, aportando definições de eficácia, equidade e representação ecológica em sistemas de áreas protegidas e conservadas (APCs) e em territórios indígenas e tradicionais (TITs). A Política Nacional de Gestão Territorial e Ambiental de Terras Indígenas (PNGATI, 2012), a Política Nacional de Gestão Territorial e Ambiental Quilombola (PNGTAQ, 2023), e a PNPCT também são marcos fundamentais a serem observados por pesquisadores e e gestores de áreas protegidas e conservadas, com especial atenção aos direitos sociais e territoriais dos povos indígenas, quilombolas, povos e comunidades tradicionais (PCTs).
	Esses planos e políticas e, sobretudo, seus avanços e desafios serão ampla e profundamente discutidos ao longo da diversificada programação do XII Sapis e VII Elapis.
	A participação ativa da sociedade no processo de construção, monitoramento, avaliação e aprimoramento de políticas públicas relativas à conservação no Brasil e na América Latina constitui uma das premissas centrais do Sapis e Elapis. Do mesmo modo, a equidade, para que os esforços em torno da conservação integrem dimensões ambientais, sociais, políticas e culturais.
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	EDIÇÃO 2026
	O XII Sapis e VII Elapis são uma realização do Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), em parceria com o Mestrado em Sustentabilidade junto a Povos e Territórios Tradicionais (Mespt) da Universidade de Brasília (UnB).
	Territórios, Áreas Conservadas e Sociobiodiversidade: caminhos para a equidade e a paz é o tema central desta edição. Para a sua formulação foram considerados os desafios atuais enfrentados no território brasileiro e na América Latina.
	O tema central é complementado pelos eixos temáticos, que buscam refletir a diversidade de conhecimentos, linhas de pesquisa e frentes de atuação pertinentes e atuais para a gestão de áreas protegidas e conservadas, tanto no meio acadêmico quanto na prática da gestão destes territórios:
	Comunidades Locais, Rurais, Periurbanas, Governança Equitativa e Justiça Social
	Áreas Verdes e Áreas Azuis em Bacias Hidrográficas, Áreas Rurais, Urbanas, Zonas Costeiras e Marinhas
	Áreas Conservadas, Ameaças, Emergência Climática e Licenciamento
	Participação Social, Educação e Cidadania Ambiental, Comunicação para os Desafios Socioambientais, Climáticos e da Biodiversidade
	Bioeconomia e Produção da Sociobiodiversidade em Áreas Protegidas
	Guardiões das Florestas, Mulheres na Conservação e Monitores da Vida e Guarda Parques
	Conexão com a Natureza, Saúde, Visitação, Turismo e Cultura Regenerativa
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	Outros Mecanismos Eficazes de Conservação Baseados em Área (OMECs), Biodiversidade, Corredores, Coexistência e Produção de Natureza
	Políticas Públicas e Sistemas Complexos de Áreas Protegidas e Conservadas, Territórios Indígenas e Tradicionais
	O público esperado é de mais de 750 pesquisadores, gestores públicos, profissionais da sociedade civil, representantes e lideranças de povos indígenas, quilombolas, povos e comunidades tradicionais do Brasil e da América Latina.
	O XII Sapis e VII Elapis contam com o apoio do WWF-Brasil, o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) e do Ministério do Meio Ambiente e Mudanças do Clima (MMA).
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	RUMO AO PANAMÁ
	A partir da Conferência Mundial sobre Parques Nacionais, em Seattle (1962), os congressos mundiais sobre áreas protegidas organizados pela União Internacional para a Conservação da Natureza (UICN) e sua Comissão Mundial de Áreas Protegidas (CMAP) têm ocorrido aproximadamente a cada 10 anos: Segunda Conferência, Yellowstone (1972); Congresso Mundial de Parques, Bali (1982); IV Congresso, Caracas (1992); V Congresso, Durban (2003); e Congresso, Sidney (2014). O próximo encontro será o Congresso Mundial de Áreas Protegidas e Conservadas, no Panamá, em setembro de 2027.
	A América Latina e o Caribe são a única região que realiza congressos regionais de áreas protegidas nos intervalos dos congressos mundiais. Foram congressos já realizados: I Congreso Latinoamericano de Parques Nacionales y otras Áreas Protegidas, Santa Marta (1997); II Congresso, Bariloche (2007); e III Congresso de Áreas Protegidas da América Latina e Caribe (CapLac), Lima (2019).
	O Congresso Mundial de Áreas Protegidas e Conservadas que ocorrerá no Panamá, em 2027 tem grande potencial para gerar impactos importantes, como já ocorreu na década de 1990. Afinal, pode contribuir para a mobilização de ações nos países e em níveis subnacionais, além de reforçar a visibilidade internacional da diversidade biológica, sociocultural e de governança das áreas protegidas e conservadas na região da América Latina e Caribe.
	Os eventos Sapis e Elapis cresceram em escopo e importância e, em 2026, assumem papel estratégico nas discussões preparatórias regionais para o Congresso Mundial. Por isso, a programação inclui atividades de intercâmbio entre representantes latino‑americanos e caribenhos, articulação com outros eventos regionais e globais, além da proposição de iniciativas de cooperação entre instituições, coalizões e redes, como a RedParques, UICN, CMAP e outras. Serão também a relatados os resultados do III CapLac e de encontros preparatórios presenciais e online.
	O XII Sapis e VII Elapis deve produzir um documento final, a Declaração de Brasília, inspirada na Declaração de Lima, com as posições e recomendações construídas ao longo do evento que poderão ser transmitidas em outros espaços regionais e no Congresso Mundial, a fim de fortalecer a voz da América Latina nesse fórum.
	GUIA DO PARTICIPANTE

	PROGRAMAÇÃO
	A programação do XII Sapis e VII Elapis é ampla e plural, combinando minicursos, oficinas, mesas‑redondas, simpósios, grupos de trabalho, sessões temáticas, rodas de conversa, conferências magnas e eventos paralelos, além de comunicações científicas e relatos de experiência.
	São 170 atividades em mais de 30 espaços simultâneos no campus Darcy Ribeiro. Para se localizar, recomendamos que participantes utilizem o mapa do evento, com a sinalização dos espaços onde haverá atividades do XII Sapis e VII Elapis. Monitoras e monitores também estarão atentos para prestar informações e atendimento ao público.
	Três conferências magnas integram a programação do evento. Elas ocorrerão no Auditório da Associação de Docentes da UnB (ADUnB).
	Na segunda‑feira, 18 de maio, às 19h30, Henyo Trindade Barretto Filho (Departamento de Antropologia da UnB) abrirá o ciclo com “Das cercas‑e‑multas à convivialidade: histórias, argumentos e desafios relativos às áreas protegidas”.
	Na terça‑feira, 19 de maio, às 10h30, o intelectual indígena Albert Maurilio Chan Dzul (povo Maia, de Yucatán, México) tratará do papel dos povos indígenas e comunidades locais na conservação. N
	a quarta‑feira, 20 de maio, às 10h30, Letícia Alves e Dennis Hyde encerrarão o ciclo com reflexões a partir da experiência de visitas a 74 parques nacionais ao longo de três anos.
	A programação se estenderá até 22 de maio, Dia Internacional da Biodiversidade, quando serão realizadas homenagens e apresentada a Declaração de Brasília – documento final com posições e recomendações construídas durante o evento, para orientar políticas públicas e acordos internacionais.
	Conheça, a seguir, a programação completa do evento.
	18/05 . segunda-feira
	8h às 17h
	9h às 12h30
	MINICURSOS OFICINAS  EVENTOS PARALELOS
	14h às 17h30

	MINICURSOS OFICINAS  EVENTOS PARALELOS
	18h às 19h30

	SOLENIDADE DE ABERTURA Auditório, ADUnB
	19h30 às 20h30



	PROGRAMAÇÃO GERAL
	Biodiversidade e conservação convivial em meio às dinâmicas geopolíticas atuais // Biodiversity and convivial conservation amidst rapidly shifting geopolitical dynamics
	20/05 . quarta-feira
	8h às 17h
	9h às 10h
	10h30 às 12h30
	14h às 16h40
	SIMPÓSIOS SESSÕES TEMÁTICAS GRUPOS DE TRABALHO
	17h às 19h

	RODAS DE CONVERSA


	PROGRAMAÇÃO GERAL
	21/05 . quinta-feira
	8h às 17h
	9h às 12h30
	EVENTOS PARALELOS
	13h30 às 17h

	EVENTOS PARALELOS
	17h30 às 19h30

	RODAS DE CONVERSA

	22/05 . sexta-feira
	9h às 10h
	10h às 11h
	11h30 às 12h30
	CELEBRAÇÃO DO DIA MUNDIAL DA  BIODIVERSIDADE
	14h às 15h30
	15h30 às 17h

	PLENÁRIA FINAL
	17h

	SOLENIDADE DE ENCERRAMENTO
	PARTICIPAÇÃO ESPECIAL Sambadeiras de Roda


	PROGRAMAÇÃO GERAL
	18 de maio . segunda-feira
	19h30 às 20h30

	19 de maio . terça-feira
	9h às 10h

	20 de maio . quarta-feira
	9h às 10h


	CONFERÊNCIAS
	Biodiversidade e conservação convivial em meio às dinâmicas geopolíticas atuais // Biodiversity and convivial conservation amidst rapidly shifting geopolitical dynamics
	20 de maio . quarta-feira
	10h30 às 12h30

	22/05 . sexta-feira
	9h às 10h
	10h às 11h
	14h às 15h30


	MESAS-REDONDAS
	18 de maio . segunda-feira
	9h às 12h30
	14h às 17h30


	MINICURSOS
	18 de maio . segunda-feira
	9h às 17h30


	MINICURSOS
	18 de maio . segunda-feira
	9h às 12h30


	OFICINAS
	18 de maio . segunda-feira
	14h às 17h30


	OFICINAS
	18 de maio . segunda-feira
	9h às 17h30


	OFICINAS
	18 de maio . segunda-feira
	9h às 12h30


	EVENTOS PARALELOS
	18 de maio . segunda-feira
	14h às 17h30


	EVENTOS PARALELOS
	21 de maio . quinta-feira
	9h às 12h30


	EVENTOS PARALELOS
	21 de maio . quinta-feira
	9h às 12h30


	EVENTOS PARALELOS
	EP 42 - 1474729
	Comunidades e áreas protegidas: equidade e governança na Lista Verde da UICN
	EP 43 - 1475320
	Red NATOUR: cooperación internacional, formación avanzada em ecoturismo y fortalecimiento de las áreas protegidas en América Latina
	EP 10 - 1481162
	Índice de Singapura para avaliação da biodiversidade urbana em Ubatuba (SP): métricas e caminhos para inclusão socioambiental em municípios costeiros
	EP 17 - 1486819
	Ferramentas para gestão da visitação como instrumento de ordenamento territorial, equidade e inclusão social em áreas protegidas
	EP 19 - 1486911
	Compatibilização de direitos em unidades de conservação: estratégias de gestão ambiental compartilhada em áreas de sobreposições com Territórios Quilombolas
	EP 23 - 1487140
	Escola das Marés e das Águas, e a conservação da sociobiodiversidade em áreas protegidas
	EP 27 - 1487291
	Financing the Conservation of High-Integrity Forests: The HIFOR Initiative and Opportunities in the Amazon Region
	EP 28 - 1487336
	Mosaicos de áreas protegidas no Brasil: gestão territorial integrada, inclusão social e caminhos para um sistema nacional
	EP 29 - 1487356
	Autogestão comunitária em áreas protegidas nas Américas: experiências e arranjos para efetivar governança e governabilidade de territórios por suas populações
	EP 30 - 1487363
	20 anos do 1º termo de compromisso com comunidade tradicional em unidade de conservação de proteção integral
	EP 36 - 1523993
	Inclusão produtiva e melhoria da qualidade de vida de populações tradicionais em UCs federais
	EP 39 - 1524019
	Caminhos do futuro: cultura e natureza como vocação da América Latina
	EP 40 - 1524025
	Conferência Nacional de Unidades de Conservação para Biodiversidade (UCBIO)
	EP 9 - 1480184
	Fortalecendo a sociobiodiversidade e governança em territórios pesqueiros: integrando ações no Brasil e América Latina
	EP 21 - 1486953
	Rede de Conhecimentos da Sociobiodiversidade: estrutura e governança para a participação social e justiça socioambiental na produção e gestão de saberes
	19 de maio . terça-feira
	14h às 16h40
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	19 de maio . terça-feira
	14h às 16h40


	GRUPOS DE TRABALHO
	19 de maio . terça-feira
	14h às 16h40


	GRUPOS DE TRABALHO
	19 de maio . terça-feira
	14h às 16h40


	GRUPOS DE TRABALHO
	19 de maio . terça-feira
	14h às 16h40


	GRUPOS DE TRABALHO
	Albert Chan Dzul, Elma Heredia
	20 de maio . quarta-feira
	14h às 16h40


	GRUPOS DE TRABALHO
	19 de maio . terça-feira
	14h às 16h40


	SIMPÓSIOS
	19 de maio . terça-feira
	14h às 16h40
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	19 de maio . terça-feira
	14h às 16h40


	SIMPÓSIOS
	19 de maio . terça-feira
	14h às 16h40
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	20 de maio . quarta-feira
	14h às 16h40
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	14h às 16h40
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	14h às 16h40
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	19 de maio . terça-feira
	14h às 16h40


	SESSÕES TEMÁTICAS
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	19 de maio . terça-feira
	14h às 16h40


	SESSÕES TEMÁTICAS
	19 de maio . terça-feira
	14h às 16h40


	SESSÕES TEMÁTICAS
	20 de maio . quarta-feira
	14h às 16h40
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	19 de maio . terça-feira
	14h às 16h40
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	19 de maio . terça-feira
	14h às 16h40


	SESSÕES TEMÁTICAS
	19 de maio . terça-feira
	14h às 16h40


	SESSÕES TEMÁTICAS
	20 de maio . quarta-feira
	14h às 16h40
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	SESSÕES TEMÁTICAS
	19 de maio . terça-feira
	14h às 16h40
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	19 de maio . terça-feira
	14h às 16h40


	SESSÕES TEMÁTICAS
	19 de maio . terça-feira
	14h às 16h40

	20 de maio . quarta-feira
	14h às 16h40


	SESSÕES TEMÁTICAS
	SESSÕES TEMÁTICAS
	19 de maio . terça-feira
	14h às 16h40


	SESSÕES TEMÁTICAS
	SESSÕES TEMÁTICAS
	20 de maio . quarta-feira
	14h às 16h40
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	20 de maio . quarta-feira
	14h às 16h40
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	20 de maio . quarta-feira
	14h às 16h40
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	20 de maio . quarta-feira
	14h às 16h40
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	14h às 16h40
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	14h às 16h40
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	14h às 16h40
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	20 de maio . quarta-feira
	14h às 16h40


	SESSÕES TEMÁTICAS
	20 de maio . quarta-feira
	14h às 16h40


	SESSÕES TEMÁTICAS
	19 de maio . terça-feira
	17h às 19h


	RODAS DE CONVERSA
	19 de maio . terça-feira
	17h às 19h


	RODAS DE CONVERSA
	19 de maio . terça-feira
	17h às 19h
	LANÇAMENTOS


	RODAS DE CONVERSA
	20 de maio . quarta-feira
	17h às 19h


	RODAS DE CONVERSA
	20 de maio . quarta-feira
	17h às 19h


	RODAS DE CONVERSA
	20 de maio . quarta-feira
	17h às 19h
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	RODAS DE CONVERSA
	21 de maio . quinta-feira
	17h30 às 19h30


	RODAS DE CONVERSA
	21 de maio . quinta-feira
	17h30 às 19h30


	RODAS DE CONVERSA
	21 de maio . quinta-feira
	17h30 às 19h30
	LANÇAMENTO


	RODAS DE CONVERSA
	18 de maio . segunda-feira
	Canto de abertura
	PARTICIPAÇÃO ESPECIAL Majé Dyyakaripó, do povo Dessana e Tuyuca
	Associação de Docentes da Universidade de Brasília (ADUnB), Foyer


	18 a 20 de maio . segunda a quarta-feira
	Feirinha de livros e artesanatos
	Associação de Docentes da Universidade de Brasília (ADUnB), Foyer


	21 de maio . quinta-feira
	RC 48 Geopoesia Quilombola Kalunga: diálogos de saberes e dizeres Augusto Rodrigues da Silva Junior Instituto de Letras, Auditório Agostinho da Silva (B1-317)
	RC 51 Sessão Cine EcoCaamb e o Cinema Yanomami Debora Herszenhut Memorial Darcy Ribeiro (Beijódromo), Auditório

	22 de maio . sexta-feira
	Sambadeiras de Roda
	Centro Comunitário Athos Bulcão (CCAB)



	ATRAÇÕES CULTURAIS
	GUIA DO PARTICIPANTE

	UNIVERSIDADEDE BRASÍLIA
	A Universidade de Brasília (UnB) é uma instituição de ensino superior pública brasileira. Resultado do sonho e do trabalho de educadores como Darcy Ribeiro e Anísio Teixeira, a UnB é uma das principais referências acadêmicas nacionais. A diversidade cultural presente em seus quatro campi é uma de suas características marcantes. A pluralidade, aliada à busca permanente por soluções inovadoras, move a produção científica e o cotidiano da instituição.
	O XII Sapis e VII Elapis será realizado em um dos quatro campi da UnB, o campus Darcy Ribeiro, no Plano Piloto de Brasília. O primeiro a ser construído, a arquitetura de seus prédios é um marco do modernismo brasileiro. Projetado com ideais interdisciplinares e integradoras, o complexo arquitetônico do campus destaca-se pela sua estética monumental e tecnológica.
	O Instituto Central de Ciências (ICC), mais conhecido como "Minhocão", é o icônico edifício de aproximadamente 700 metros de extensão projetado por Oscar Niemeyer e João Filgueiras Lima (Lelé) em 1963. Suas grandes marquises, vãos livres, pátios internos e estruturas modulares traduzem o espírito inovador e flexível da Universidade.
	A UnB é também o berço histórico do Conselho Nacional das Populações Extrativistas (CNS). Foi durante o 1º Encontro Nacional dos Seringueiros, realizado na UnB em outubro de 1985, que a organização foi fundada sob a liderança direta de Chico Mendes. Em memória, a Universidade conta com um espaço de convivência e alimentação com o nome do líder seringueiro no campus Darcy Ribeiro.
	Por meio de seus centros de ensino, pesquisa e extensão — como o Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS) — a UnB mantém estudos, publicações e eventos voltados a povos indígenas, quilombolas, povos e comunidades tradicionais, áreas protegidas e conservadas.
	Saiba mais em: www.unb.br      Siga nas redes: @unb_oficial
	GUIA DO PARTICIPANTE

	CENTRO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
	O Centro de Desenvolvimento Sustentável – CDS é uma unidade permanente de ensino, pesquisa e extensão da Universidade de Brasília – UnB, vinculada diretamente à Reitoria, por meio do Decanato de Pós-Graduação – DPG. É um espaço acadêmico cuja missão é promover a ética da sustentabilidade, por meio do diálogo entre saberes, da construção do conhecimento e da formação de competências.
	São objetivos estratégicos do CDS:
	Ampliar a sua atuação nacional e internacional, visando alcançar a excelência acadêmica
	Fortalecer, apoiar e ampliar a produção docente e discente do conhecimento e a sua disseminação, com ênfase na interdisciplinaridade
	Ampliar a qualidade da formação discente e o número de discentes, principalmente por meio de sua atuação no Curso de Graduação em Ciências Ambientais (criado em 2009)
	Fortalecer ou criar espaços para a inovação e para a construção da sustentabilidade
	Avançar e aperfeiçoar a sua institucionalidade e o seu sistema organizacional
	Em 2026, o CDS é o anfitrião e organizador do XII Sapis e VII Elapis, na UnB, em parceria com o Mestrado em Sustentabilidade junto a Povos e Territórios Tradicionais (Mespt).
	Saiba mais em: www.cds.unb.br Siga nas redes: @cds_comunica
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	MESTRADO EM SUSTENTABILIDADE JUNTO A POVOS E TERRITÓRIOS TRADICIONAIS
	O Mestrado Profissional em Sustentabilidade junto a Povos e Territórios Tradicionais (Mespt) é uma iniciativa pioneira em formação intercultural e antirracista no nível da pós-graduação.
	As turmas do Mespt são multiétnicas, sendo compostas por profissionais indígenas, quilombolas, sujeitos oriundos de outros contextos comunitários abarcados pela categoria Povos e Comunidades Tradicionais (PCTs) no Brasil, além de profissionais sem origem comunitária, que atuam como aliados junto a PCTs, em posições institucionais diversas (órgãos do poder executivo e judiciário, organizações da sociedade civil e movimentos sociais).
	O curso integra o Programa de Pós-Graduação em Sustentabilidade junto a Povos e Territórios Tradicionais (PPG-PCTs), um programa de caráter interdisciplinar, que se realiza por meio da cooperação entre quatro unidades acadêmicas da Universidade de Brasília: a Faculdade UnB Planaltina (FUP), a Faculdade de Educação (FE), o Instituto de Ciências Sociais (ICS), por meio do Departamento de Antropologia (DAN), e o Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS).
	O Mespt já formou mais de uma centena de mestres, dos quais a maioria são partícipes de sistemas de conhecimentos tradicionais.
	Em 2026, o Mespt é parceiro do CDS na realização do XII Sapis e VII Elapis, um grande encontro entre povos, conhecimentos e territórios em prol da conservação.
	Saiba mais em: www.mespt.unb.br Siga nas redes: @mespt.unb
	GUIA DO PARTICIPANTE
	XII SAPIS / VII ELAPIS

	MAPA DO CAMPUS DARCY RIBEIRO

	Veja onde estão as atividades do XII Sapis e VII Elapis na UnB
	GUIA DO PARTICIPANTE

	WI-FI
	Participantes do XII Sapis e VII Elapis poderão utilizar uma rede própria de wi-fi. A rede abrange todos os espaços com atividades do evento, no campus Darcy Ribeiro da Universidade de Brasília.
	Login: SAPIS-ELAPIS     Senha: sapis-elapis-26
	Se preferir, utilize o QR Code:
	GUIA DO PARTICIPANTE

	SERVIÇOS E UTILIDADES
	Transporte Há ônibus que passam dentro do campus e levam ao Terminal Central do Plano Piloto e ônibus que passam na L2, na altura da 606 norte, com destinos diversos.
	O GDF também tem um app DF no Ponto com as rotas, horários e opções de transporte público: https://dfnoponto.semob.df.gov.br/
	Serviços de Impressão e Reprografia Há quiosques no Módulo de Apoio e Serviços (Masc), o Amarelinho Centro, abaixo do Restaurante Universitário (RU), e na entrada do ICC (Minhocão), também conhecido como Ceubinho. No Minhocão, o principal quiosque é a Gráfica Rápida do DCE.
	Segurança Os botões de segurança espalhados no campus Darcy Ribeiro, dão acesso à Central de Segurança. Qualquer pessoa pode acionar.
	O número da central é: (61) 3107-6222.
	Saúde Para atendimentos de baixa complexidade em saúde, deve se recorrer ao Núcleo de Atenção e Vigilância em Saúde (Navs), no ICC (Minhocão) Sul, Sala AT 201/18. O Navs realiza pequenos curativos, verifica pressão arterial, glicemia, oferece orientações e escuta.
	Para indígenas, acionar o Ambulatório Indígena no Hospital Universitário de Brasília (HUB): (61) 2028-5422.
	Em caso de crise de saúde mental, Samu (192) ou Bombeiros (193).
	Ouvidoria Atendimentos presenciais de 7h às 19h, no Centro de Vivências, em frente à entrada do ICC (Minhocão) Sul.
	Para registrar manifestações: https://falabr.cgu.gov.br/web/home
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	Lanchonetes e restaurantes no campus
	Restaurante Universitário e Restaurante Executivo Self-services na parte central do campus, próximo ao Banco do Brasil https://share.google/6p3eP4ZVbZoxcHiXr
	Espaço Chico Mendes Self-service no edifício Multiusos I, na parte sul do campus https://share.google/bemAm2Ou9U8Da3Eo1
	Balaio Café À la carte ou buffet no edifício da ADUnB, próximo à L3 Norte https://share.google/ImOXH1ye3JZbfT2gM
	Utopia Café e Bistrô Self-service vegano no Memorial Darcy Ribeiro, ao lado da Reitoria https://share.google/WU4unymUUJDXk7znI
	Restaurante Coisas da Terra À la carte natural, que inclui pratos com proteína animal, no subsolo do ICC Norte https://share.google/7K9hFmtKacB1tzJmz
	Restaurante da Finatec Self-service na parte sul do campus, próximo à Fiocruz https://share.google/lbZ4NHpZALc0iVTul
	Lanches João de Barro Lanchonete ao lado da Biblioteca Central  https://share.google/AIqv1LXrS2O5MORIC
	Lanchonete da Fiocruz Lanchonete no edifício da Fiocruz, na parte sul do campus https://share.google/i8pZBV6BsLYyAF6bL
	O campus dispõe ainda de módulos de apoio e serviços comunitários, com restaurantes e lanchonetes: Amarelinho MASC Sul, MASC Centro, Amarelinho MASC Norte.
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	CONTATOS DE EMERGÊNCIA
	Se apertar, chama a produção!
	Luana Marques: (61) 9209-1816
	Mariano: (61) 99677-5002
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	BRASÍLIA
	Brasília é um museu a céu aberto. Projetada por Oscar Niemeyer e Lúcio Costa, a cidade foi inaugurada em 1960 para ser a capital do país. Seu famoso Plano Piloto tem formato de avião e é dividido em setores. O "corpo do avião" é o Eixo Monumental, onde ficam os prédios do governo. As "asas" são as Asas Sul e Norte, onde ficam as áreas residenciais, chamadas de "superquadras". A Universidade de Brasília está na Asa Norte.
	É fácil de se locomover em Brasília, mas alguns pontos ficam distantes uns dos outros — considere usar apps de transporte para ganhar tempo. Traga roupas leves para o dia e um agasalho para o fim de tarde, quando o vento pode ser frio.
	Brasília está situada no coração do bioma Cerrado, a savana brasileira, caracterizada por rica biodiversidade, vegetação com raízes profundas, galhos retorcidos e lindos tons amarelados e secos, que se destacam especialmente durante o período de estiagem.
	Para contemplar o Cerrado, vale conhecer o Jardim Botânico de Brasília, o Parque Nacional de Brasília (Água Mineral), que tem piscinas naturais e trilhas e, pertinho da UnB, o Parque Olhos D'Água, uma reserva ecológica urbana, criado em 1994 após mobilização comunitária.
	A cena gastronômica de Brasília é vibrante. É possível experimentar comidas regionais e cozinhas contemporâneas nos arredores da Universidade de Brasília ou em outros bairros da cidade. Há também boas opções de bares para bater um bom papo.
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	PESQUISA DE SATISFAÇÃO
	Olá!
	Agradecemos por colaborar com a pesquisa para conhecer melhor vocês, avaliar este e aprimorar próximos eventos na temática de áreas protegidas e conservadas.
	O Sapis e Elapis têm o objetivo de ser um espaço plural, interdisciplinar e inovador de reflexão, diálogo, troca de conhecimentos, encontro de saberes e construção coletiva, reunindo pesquisadores, gestores, povos indígenas, quilombolas, comunidades tradicionais, movimentos sociais, representantes de órgãos governamentais e organizações da sociedade civil do Brasil e cada vez mais, de diferentes países latino-americanos.
	O mundo e a humanidade estão vivendo uma cascata de crises ambientais e sociais o que torna ainda maior o desafio de manter condições adequadas para o presente e para o futuro do planeta e dos seres que habitam nossa Mãe Terra. O aprimoramento contínuo do Sapis e Elapis contribui para que possamos fazer nossa parte com maior eficácia. Para isso, elaboramos um questionário dirigido aos participantes do XII Sapis e VII Elapis. Por favor, complete o questionário até o final!
	Esta avaliação visa colher informações sobre a qualidade e a eficácia das atividades no processo de aprendizado e troca de experiências, permitindo o aprimoramento contínuo e a garantia que ele atenda as necessidades dos participantes. Tem como objetivo avaliar o XII Sapis e VII Elapis e fornecer subsídios para edições futuras e eventos similares.
	Ressaltamos que todas as respostas fornecidas são anônimas e serão utilizadas exclusivamente para fins de aprimoramento do evento. Sua participação é essencial para garantir a gestão e a melhoria da qualidade.
	O questionário deve ser preenchido por todos os participantes do evento, independente de terem permanecido todos os dias.
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	São quatro blocos de questões, distribuídos da seguinte forma:
	Seu perfil e a relação com o Sapis e Elapis
	Motivações e Interesses para participar do evento
	Satisfação com o XII Sapis e VII Elapis
	Contribuições para as próximas edições
	Suas respostas serão tratadas confidencialmente.
	Por favor, responda as perguntas abertas brevemente e inclua comentários ou avaliações negativas, se houver.
	Nos ajude a avaliar o evento, levará apenas 4 minutos. Agradecemos desde já!
	O formulário está disponível em: https://forms.gle/qKy4nHLN2UCW4d2y7
	Se preferir, utilize o QR Code:
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